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POR UMA PARTICIPAÇÃO
MAIS ATIVA DAS MASSAS

NA VIDA POLÍTICA DO PAÍS
>

TtfAO nos cansaremos de pregar a uni titule: ol * momento ê dc união dv todos os bradlei-roa democrata* e patriotas em ampla coalizãodemocrática e progressista, ü trilhando o camt-nho da liberdade e da independência nacional
Que o povo brasileiro conseguirá seu* nobre*objetivos. Fazer de cada local dc atuação umbaluarte da defesa /'ia liberdade* democrática*e das reivindicações mai* sentidas da popula-çao —este o objetivo dos comunistas, lutadoresconseqüentes da liberdade e do progresso, ba-talhadores Incansáveis peto bem-estar de nosso
povo,

f\ MOMENTO, requer uma participação mai*V^ ativa do povo na vida politica do pai*. Jáo dissemos e agora voltumo* a insistir nessaidéia a todo* o* titulo* justa: a tarefa funda-mental do* patriota* mai* esclarecido* é abriro caminho para o asecnso da* massa*, removercs obstáculos a um amplo caminho por onde pos-sa fluir e desenvolver-se o processo democráticoem nosso pais.

CRESCEM a* força* democrática* e existemV> todas as condições para estas exigirem umexercício efetivo das liberdades pelo povo, a abo-lieao das discriminações nolíticas e ideológicas,a anistia para os processados e condenados pormotivos políticos, a defesa efetiva da democra-cia contra as arremetidas dos que se colocarama margem da tei querendo liqüidar a Constitui-
çao, uma política externa de defesa da sobera-tua nacionai e de convivência pacífica com to-dos os povos e, por fim, medidas práticas emdefesa da bolsa do povo e que assegurem me-Uiores condições de vida

RM sua Proclamarão de setembro, Luiz Car- '*-» los Prestes indicou os pontos em torno dos \quais pode desenvolver-se a ação comum de to- !dos os patriotas e democratas. Aqueles pontos, \üe acordo com as exigências colocadas pela pró- \pna vida, agora poderiam ser assim sintetiza- Idos: \

7 T ÍjUTA pelas liberdades democráticas í* sindicais, em defesa da Constituição, con- Itra qualquer putsch reacionário, pela plena vi- \gencia das liberdades, pela abolirão das discri- ímutações políticas e ideológicas, isto è, legali- Idade para o P.CJB., anistia e revogação das leis Ide exceção. |
í

O — LUTA pela paz, por uma política de de-** tesa da soberania nacional e de entendimen-to e relações com todos os países.
O — WTA em defesa do petróleo e das de-** mais riquezas de nosso subsolo contra a pi-thagem dos monopólios de Wall Street e em de-tesa da indústria brasileira.

A —. LUTA pela melhoria das condições deTr vida das massas trabalhadoras e populares,pelo aumento de salários dos operários e poraumento de vencimentos para o funcionalismo.

p%A mobilização das massas, da combativida-ASde e da força unida de todos os patriotasdepende a realização de uma tal plataforma pro-gressista. que é a plataforma de Prestes. Exis-tem todas as condições para nosso povo tornarvitoriosos esses amplos pontos de vista que in-teressam a todas as camadas e ao bem-estar ec© progresso da nação-
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Disposição do Soviet Supremo da U.R.S.S.
Sobre os Resultados da Viagem de Bulgânin
E Krusehiõv à índia, Birmânia e Aíganistão

m^y^AmmW '"^^^P^5^^^^"^S,V. ^^V

N. A. BULGÂNIN

fia sessão dc 29 de dezembro de 19SS o Soviet Su*

premo da UM££. aprovou a seguinte ülspasiçào;

«Depois de ouvir e debater aa comunicações feitas pelo
tamnrada N. A. Bulgânin. presidente do Conselho de Mini*
tros da U.R.S.S., e pelo camarada N. S. Krusehiõv. membro
do Presidium do Soviet Supremo da U.R.SS., sobre suas via*
f ens à tndla. Unlâo Blrtnanesa e Aíganistão. o Soviet Supre-
no da Ü.USS. expressa sua plena satisfação pelos resuiuv
dos desta viagem.

O Soviet Supremo da UJtS.S. assinala que a visita amls*
tosa dos homens de Estado da UJtS-S. a estes países sc con-
verteu num grande acontecimento político que contribui para
• consolidação da paz na Ásia e no Extremo Oriente e para
o alivio da tensão nas relações Internacionais.

O entusiasmo e o afeto com que foram recebidos os ho*
mens de Estado soviéticos na índia. Birmânia e Aíganistão
aão Interpretados pelo Soviet Supremo da U.RJ3S. como ma»
niíestações da* profunda estima e da amizade dos povos dês*
tes paises para com os povos da União Soviética. A calorosa
acolhida dispensada aos representantes do povo soviético de*
monstra que os esforços de nosso povo na luta pela paz e as
realizações de nosso pais são afins e compreensíveis para os
povos da Índia. Birmânia e Aíganistão.

O Soviet Supremo da U.R.S.S. verifica que, em resultado
da viagem dos camaradas N. A. Bulgânin e N. S. Krusehiõv,
se deu um novo e grande passo no sentido do reforço da
amizade e da colaboração entre a U.RS.S. e a grande índia,
Birmânia e o Aíganistão na luta pela paz, pela liquidação da
«guerra fria> e pelo sucessivo alivio da tensão internacional.
Voltou a confirmar-se a unidade de objetivos e de aspirações
de nossos Estados em relação ao problema central da vida
Internacional: o problema da manutenção e do fortalecimento
da paz. Esta unidade de pontos de vista entre a U.R.S.S., a
índia, a Birmânia e o Aíganistão não é devida a causas pas-
aageiras mas fruto da comunidade dos interesse íundamen*
tais destes Estados, que querem a paz e a segurança dos
povos.

No curso das negociações destacou-se a coincidência de
pontos de vista no que diz respeito a importantíssimos pro-
blemas das relações entre os nossos países no que tange aos
grandes problemas internacionais: o desarmamento e a abso-
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O PACTO DE BA6DA
E O ORIENTE PRÓXIMO
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AS grande» manifestações populares na Jordânia, nos
últimos dias, demonstraram de maneira irretorquivel

que todas as manobras visando a incluir êsse pais no
sistema do Pacto de Bagdá nâo passam de sorrateiros pro*
cessos dos imperialistas anglo-norte-americanos, concor*
rentes na disputa dos lucros, ma» aliados sempre que se
trata de firmar sua expoliação conjunta sobre o mundo
árabe.

EM poucos dias, assim que anunciou sua intenção de
aderir ao Tratado de Bf.gdá, íoi derrubado pelo povo

o anterior governo pró-imperialista, alçando-se ao poder
um ministério supostamente de transição, que adiou o
pronunciamento do parlamento e promeíeu convocar no-
vas eleições Êsse gabinete — de Ibraim Hachem — não
resistiu, porém, à forte pressão desencadeada desde Lon*
dres e Wash.ngton e decidiu-se a revogar o decreto ante*
rior de díssotnção parlamentar, numa demonstração çtwã
de que se decidira a forçar a votação da adesão àquele
pacto guerreiro. Isso íoi o bastante para que no próprio
dia ,7 irrompessem greves e manifestações era Amã e Jeru*
saiém, pela recusa de qualquer adesão ao Pacto de Bagdá,
contra o governo e contra as representações diplomáticas
e consulares dos Estados Unidos, da Grã-Bretanha e
Turquia.

IM novo governo, chefiado por Samír El Rifai foi cha*
macio ao poder, declarando-sè contrário à inclusão da

Jordânia em qualquer tratado «ocidental». A importância
dessa vitória popular é imensa pão apenas pela Influência
que deverá ter na evolução política da Jordânia, riflas do
todo o mundo árabe Há fatos indicativos, por exemplo,
de que a adesão jortfanesa ao Pacto de Eagdá seria lm»-
diatamente acompanhada de grande repressão antidemo*
crática no interior do país e; de manobras objetivando,
primeiro, a alteração das boas relações entre a Síria e o
Líbano, e, a seguir, a inclusão do governo de Damasco no

mesmo sistema bellcista. O objetivo mais evidente da pott-
tica anglo-americana, no momento, é sofrear o movimento
de libertação nacional que ganha forças no Orien.e Méd o
e Próximo e derrocar os governos, como o do Egito, que
se aproximam cada vez mais de posições anticolonialistas.

PARA 
seus fins Inconfessáveis lançam uns contra os

outros os povos daquela região, incentivando as lutas
entre Israel e o Egito, por exemplo, e dividindo o mundo
árabe. E' evidente, por isso mesmo, que as atividades angio-
•americanas, em lugar dè diminuírem, vão recrudescer
diante das derrotas que têm sofrido ultimamente os go*
vernos de Londres e Washington. Nesses dias se realiza
a reunião do Conselho Técnico do Pacto de Bagdá, que se
segue a uma; reunião do mais alto nível de todos os países
comprometidos ua aliança (Grã-Bretanha, Turquia, Iraque,
Irã, Paquistão). Anuncia se, ao mesmo tempo, a visita a
Washington do primeiro-ministro britânico, a fim de dis-
cuiir com Eisenhower, entre outros probiemas, a adesáo
dos Estados Unidos ao tratado do qual êle é um dos ins-
piradores e acertar planos para nova ofensiva contra a
paz e a independência dos países árabes.

PREOCUPA 
aos círculos imperialistas o prestígio crês*

cente de que desfruta a U.R.S.S. no Oriente Méd.o,
e as mais torpes acuSações são assacadas contra os pátrio-

tas da Jordânia, do Lgitc e da Saudi Arábia apresentados
freqüentemente pela propaganda dos fr.ustes como sim-
pies cageiites» soviéticos. Esses rasteiros recursos de pro-
paganda oã« terão, porém, êxito. Os povos do Oriente Mé-
dio reconhecem cada vez mais na U.EJS.S. o firme amigo
de tódas as horas é estreitam cada vez mais seus lagos
com o grande país dó socialismo, como vieram de fazer a
Arábia Saudita e o Egito. Talvez antes do que pensem,
Éden e Eisenhower verão dificuldades crescentes nos pró-
prios países como ó Irã e o Iraque, que vem agindo como
simples peões de Seu jogo sinistro.

I
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luta proibição das armas atômicas e de hidrogênio, a astlsf*»
çâo dof legítimos direitos ds República Popular da China em
Itiaçfto à» ilha* do ÜtoraJ • à Ilha Taiwan, s concessão à Hm
pública Popular da China do mu legitimo posto na OrgunU
tnçâo das Nsçôes Unidas t s solução de outros problemas
nâo resolvidos da Ásia t do Extremo Onente, em consonàar
da com os legítimos direitos dos povoa. '

Tem grande Importando a unsnlmldede a que se chego*
•Abre o problema do que a pai ad pode ser assegurada mmj
diante os esforços coletivos doa Estados. '

A base das relaçfles entre a UnlSo Sovléttcs, Índia, «*]
mania e Aíganistão sAo os princípios do respeito mútuo à
Integridade territorial e à soberania, a nâo agressão, a nâo
Ingerência nos assuntos Internos de outro pais, a igualdads
e as vantagens mútuas, a coexistência pacifica dos Estado*
Independentemente de seu regime social.

O Soviet Supremo assinala com satisfação que estes prli*
dplos obtêm uma aceitação internacional cada vez mais am»
pia. Nêies se baseiam as relações da República Popular da
China com outros países; íoram eles apoiados pelos países
que participaram da Conferência de Bandung e por outros
vários Estados da Europa e da Ásia. A adoção destes prln*
ci pios nas relações entre todos os Estados teria um enorme
significado para o estabelecimento da necessária confiança
entre os Estados e para a eliminação da ameaça de uma
nova guerra.

Outro importante resultado da viagem dos camaradas N».'
A. Bulgânin e N. S. Krusehiõv aos paises da Ásia são os açor*
dos obtidos om estes paises no que diz respeito â ampliação
do comércio, dos laços econômicos, culturais e outros, acoi*
dos baseados no princípio da igualdade e no mútuo proveito^
sem imposição de compromissos de caráter político ou mil!»
tar de nenhuma espéde.

O Soviet Supremo da UJUSJS. expressa a certeza de qut
os contatos e a colaboração entre a União Soviética, a Índia,
Birmânia e Aíganistão nas diferentes esferas da atividade es*
tatal. econômica, social e cultural se desenvolverão com êxito
e que serão tomadas medidas para que os povos tenham
um mútuo e mais amplo conhecimento de sua vida, realiza*
ções e cultura, assim como para ampliar o intercâmbio ds'
experiências entre eles. ,

A comunidade de interesses entre a U.R.S.S., República'
da Índia, União Birmanesa e o Aíganistão, igualmente como
entre todos os demais Estados pacíficos, no tocante à garan»
tia da paz e da independência nacional dos povos, cria as con»
dições imprescindíveis para que entre eles floresça uma aml»
zade sólida e duradoura, para que se^ revigore a colaboração
entre eles, em beneficio de seus povos e no Interesse da pas
universal. '

A viagem dos camaradas N. A. Bulgânin e N. S. Krus*
chiov à Índia, Birmânia e Aíganistão teve uma imensa e fa»
vorávd ressonância entre os povos de numerosos palsos, ew
pecialmente entre os povos dos paises coloniais e dependem
tes e foi aplaudida por todos quantos estão sinceramente ln*
teressados na eliminação do perigo de guerra e numa pas
sólida e duradoura.

O Soviet Supremo da União das Repúblicas Socialistas
Soviéticas considera que a viagem do camarada N. A. Bulgâ»
nin. presidente do Conselho de Ministros da UJt.S.S. e do ca»
marada N. S. Krusehiõv, membro do Presidium do Soviet Su»
premo da U.RJS.S., demonstrou a grande significação do con»
tato pessoal entreis homens de Estado para a compreensão
mútua, para o estabelecimento da confiança entre os países
e para o desenvolvimento da cooperação internacional. Esta
viagem contribuirá para debilitar as forcas dos partidários
da guerra e reforçar a paz no mundo inteirot j

O Soviet Supremo da U.RJ3.S. dispõe:

Aprovar a atuação do camarada N. A. Bulgânin, presf»
dente do Conselho de Ministros da U.R.S.S., e do camarada
N. S. Krusehiõv, membro do Presidium do Soviet Supremo
da U.R.S.S., durante sua viagem â República da Índia, A
União Birmanesa e ao Aíganistão, considerando que corres»
ponde integralmente à política exterior de paz da União So»
viética e favorece o fortalecimento da causa da paz» da aml»
zade e da colaboração entre os povos.

Moscou, Kremlin, 29 de dezembro de 1955».
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Declarações Oie Causam Estranheza
rATOld*
SEMANA
|*| DKPtrTADO iWfrobee-
v to 8alea declarou aoa
Jornais qut aprt**entará
mm projeto k CAmara tm-
Uttrlnrríido o monopólio
eatatal da lavra • do eo-
mércio Intento • externe
doa minerais * metais atõ*
mlo«, eriando a Comissão
de Knerista Atômica e ado*
tando vários diMpositlvoe
visando a defender noMsaa
inwrva* de torto • urftnlo,
Inclusive um levantameo-
Io desta* reaervaa a fim
4o limitar a cxportaçfto
dêstea Importante* ailat-
rloo «tratégicoa.

• • •

¦y O Rtoral do Maranhão,
¦^ naufragou o.navio
«Berga», causando a mor-
te de 18 dos seus 19 tripu-
lantes. A causa do desaa-
tre nâo é acidental, maa
devido à falta de um ra-
d íotelegrafista a bordo,
que poderia ter avisado oa
portos de terra (o navio
distava apenas 15 milhaa
ia costa) e o navio cCan>
tuária», qua passava pa-
Ias proximidadea. A rea*
ponsabllidade pela crimJ.
nosa morte doa 18 maritt-
mos, entre os quais seeo-
contra o piloto Claudinier
Ribeiro, destacado lider
marítimo, cabe ao próprio-
târio do barco e à Direto-
ria da Peitos a Costa*.

• * a

pOI tnstanrado processo
criminal e o n t r a oa

proprietários da cllappy
School Brazli-Canadn
(que, Ironicamente, quer
dizer cEscola Feliz»), na
6» Vara Criminai, que ex-
pulsaram de sua escola o
menino Fernando, de três
anos, por aer o mesmo de
côr preta. Depondo no pro-
cesso, os pais de Fernando
confirmaram a odiosa dis-
criminaçSo r a c 1 a 1, que
atenta contra oo direitos
humanas o contara aa leia
hraaileiraa

• a

CT OI sancionado a o ia
presidente Nereu Ra*

moe, no dia 10, • projeto
de lei que mantém o de-
ereto presidencial de 23
de dezembro, prorrogando
o estado de sitio por 30
dias. O Senado, por 34 a
12 votos, havia aprovado o
projeto na noite da 9 do
corrente,,

CORAM recebidas eom estranheza, pela
opinião pública democrática, aa declara*

ções feitas, nos Estados Unidos, pelo ar. Jus-
criim» Kubitschek, a propósito da legalidade
para o P.C.B. Tala declarações chocamee.
frontalmente, com eata grande verdade doa
nossoi dias: quem resolve, quem dft a última
palavra, tanto no cenário mundial como no
plano da politiea Interna de cada pais, sâo
aa ma-;sas populares. JA nfio é possível gover.
nar contra o povo, Mostram-no os mala recen*
tea exemplos de nossa história política, do*
monstram-no o próprio pleito de 3 de outu*
bro, que elegeu os ara. Juscelino Kubitschek
e Jofio Ioulart e o movimento democrático de
11 de novembro, quc desbaratou os planos doa
que tentavam liqüidar a aoberamr popular
expressa nas urnas.

Alguns jornais que apoiam a coall/âo de-
mocrâtlca deixam-se levar pela pressão doa
círculos ligados a Wall Street e assumem uma
atitude dlvlsionista, que só beneficia os inl*
migos das forças democráticas e populares.
Alguns desses jornais desafiam a Imprensa
popular a pronunclar-se sôbre as declarações
do sr. Kubitschek. Esse é um caminho que
traduz Irreflexâo. Os comunistas Jamais acre-
ditaram em homens providenciais, nem flze>
ram qualquer obra de endeusamento que pos»
aa vir a trazer quaisquer desilusões. Os co-
munistas acreditam no povo, na ação das maa-
aas populares.

Por isso, à frente daa massas, como o flze*
ram na campanha eleitoral e o fazem quotl*
dianamente, procuram despertar nas massas
a plena consciência de sua grande força, a
consciência de que é a vontade popular a
única fonte da legitimidade do poder. Antes
a depois de 3 de outubro, os comunistas ape-
laram para as massas, conclamando âuorgani-

• *•
0 SUDÃO, UMA

NOVA REPUBLICA
INDEPENDENTE

/% POVO sudanês, que durante longos anos
X~ manteve uma valorosa luta contra o do*
mlnio estrangeiro, tendo para obter sua inde*
pendência se levantado em armas várias vê*
ses, conseguiu por fim sua emancipação na*
cional.

Nos primeiros dias do ano, numa reunião
conjunta das câmaras que compõem o Con*
gresso daquele pais, representantes especiais
da Inglaterra e do Egito entregaram ao pri*
meiro-ministro sudanês, sr. Al-Azhari, os do*
cumentos em que os governos britânico e
egípcio reconhecem o Sudão como Estado in-
dependente e soberano.

Em Khartum, capital do Sudão, foi içada,
por Isso, a bandeira tricolor do Sudão. A so-
•lenidade do hasteamento da bandeira do Su*
dão significava que de agora por diante era
livre o pais que já no passado tinha uma
adiantada cultura na África e de cujos antigos
habitantes descendem muitos brasileiros. Para
O Brasil foram trazidos como escravos grande
número de homens e mulheres de origem su*
danesa muitos dos quais aqui tomaram parte
nos levantes negros, particularmente na grão-
de Jelíad de 1835 na Bahia.

D Sudão, hoje república Independente,
quer fazer uma política exterior soberana,
«Assim como o Egito —- disse o primeiro-ml-
nistro do Sudão — nosso pais condena a poli*

.tica de pactos». Nâo participará, por Isso, de
nenhum pacto estrangeiro «que faria com que
perdêssemos a liberdade» .

A proclama çâo do Sudão como estado inde*
pendente é um novo testemunho da lrreme*
dlãvel decomposição do sistema colonial da

taçâo e à luta democrática. Noaso povo ate»-
deu a *».:.<- apelo, conquistando vitórias,

O ar. Juscelino Kubitschek tem a oportu*
ntdade de obter a necessária base popular
para o seu governo, ge quiser apolar-se nas
forças democráticas e populares que preser-
varam as liberdades eom aa vitórias de 3 de
outubro elide novembro. Estaa forças po-
derâo ajudâlo a enfrentar quaisquer exlgên*
elas Inaceitáveis para nossa dignidade de povo
que luta peta Independência nacional, pelo
progresso e o bem-estar.

Mas, para contar com o apoio popular, é
necessário quc o novo presidente da Rcpúbll*
ca cumpra as promesas com que se apresen-
tou ante o povo, que respeite a Constituição
e as liberdades democráticas, que realize uma
política Independente, de relações pacificas e
amistosas com todos os paises, que defenda
o petróleo, as demais riquezas nacionais e a
indústria brasileira contra a voracidade doa
trustes, que propicie melhorias para as mas-
sas trabalhadoras e populares, fundamental-
mente detendo a carestia. Não há brasileiro
digno deste nome que esteja contra essas e.vi-
gêndas. •

E tais são as exigências que fará o nosso
povo ao sr. Juscelino Kubitschek, cobrando
suas promessas de candldalo. Nosso povo,
mobilizado em torno de suas reivindicações e
confiando em suas próprias forças, tem razão
para estar otimista e pode confiar em que
obterá êxito na conquista dos seus desejos.
Quanto ao sr. Juscelino Kubitschek, nâo será
mal lembrar-se dos fatos mais recentes de
nossa história política — tais fatos são uma
advertência para os que têm responsabilidade
na coisa pública e demonstram que não há
futuro para os governos que-se apoiam no
Imperialismo.
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J\ TRÊS de janeiro a classe operária e o
povo alemães festejaram o 80» aniversá-

rio de um dos seus mais eminentes filhos,
Wilhelm Pieck, presidente da República De-
mocrática Alemã, veterano lutador pela paz,
contra o fascismo e o militarismo e pelas
vitoriosas idéias do socialismo científico. Na
história da Alemanha contemporânea, Wi-
lhelm Pieck desempenha relevante papeL E*
êle o chefe do primeiro Estado realmente
democrático, Estado operário e camponês,
criado na Alemanha.

Wilhelm Pieck tem sua vida de militante

das fileiras do proletariado estreitamente li-

gada aos mais importantes acontecimentos
desenrolados neste século na Alemanha. Fo!
companheiro de armas dos pioneiros das
lutas pelas1 idéias socialistas^ dos ideólpgos,
heróis e mártires da classe operária alemã:
Karl Liebnecht, Rosa Luxemburgo, Franz
Mehring, Clara Zetkin, e de Ernst Thaelman,
preclaro chefe do Partido Comunista da Ale-
manha, Já ao firincifila do século sentiu sl

DESENVOLVEM ^E OS PREPARATIVOS
PARA 0 XX CONGRESSO DO P.C.Ü.S.

pt \t j/a m: a 14 de fevereiro o XX Congresso do Par*!
| •» tido Comunista da União Soviética, acontecimento que i

&e doftina a ter enorme significação internacional. A Or* ;
dom do Pia do Congreaao ton&ta de 4 pontos: li Infor*
me aôbre o trabalho do GC. do P.CÜJ8. (informam©;
N. S. Kru«hiov, secretário do GO; 2) Informe sobre o
trabaiho da Comissão Revisara Central do P.C.üS. tin-
fermente: P. G. Moskatov, presidente da Comi&são Rc-
vlsoral; 3) Diretivas do XX Congresso do P.C.UÃ só-
bre o sexto plano qüinqüenal de desenvolvimento da eco*
nomia nacional da U.RS i», para I93filüfi0 t Informante:
N. A. llulgfinin, presidente do Conselho de Ministros da
t< lt ss ; e, 4) Eleição doa organhtmog centrais do Par-
tido.

Todo o povo soviético participa* entuslásttcamente doi
trabalhos preparatórios. Sob o signo da critica e da auto-
critica, da luta contra os defeitos no trabalho, pelo cum*
primento com acerto cada vez maior das tarefas gigan*
toscas da construção dr, sociedade comunista, csiíio se rea-
Usando, a partir do mês de dezembro, ás conferências das
diversas organizações do Partido nas regiões e nos terrl-
tórlos, bem como os Congressos dos Partidos Comunis
tas das Repúblicas Federadas.

Além da ampla discussão da política do Partido rea-
lizada em todas as suas organizações, nas quais sc elegem
os delegados ao XX Congresso, todo o povo soviético par- ]ticipa com entusiasmo da emulação em homenagem ao \
Congresso. Destacam-se nessa emulação os setores da In- jdústria pesada bem como oa trabalhadores das grandes
(ilu. do comunismo, tais como as centrais elétricas de ]
Stahngrado e Kuiblschev. Na região carbonifera da ba-
cia do Don, por exemplo, os mineiros de Voroshilovgrad
conseguiram elevar em cinco vezes os ritmos da média \

f 
mensal de elevação da nrodutlvldade. Tais resultados, tâo 

"

altos, assinala a cPravda», foras atingidos pela primeira

Ivez 

na regtuo oe Vorosmiovgrau.
Idêntico é o entusiasmo verificado entre os trabalha-

dores da indústria leve. No conjunto das empresas da In-
H dú«*»ria leve o plano de nroduçâo *»'obal para 1955 foi cum-

prido antes do prazo, Isto ê, a 16 de dezembro. Também
em homenagem ao Xx Congresso os trabalhadores uo |itransporte ferroviário cumpriram com antecipação o pia ||

ji no global de cargas previsto para 1955, superando-o a Jí
Í partir dc 21 de dezembro. Nessa emulação nâo ficam 1
1 atrás os trabalhadores da agricultura. Assim, por exem- §í| pio, os colcoses e soveoses da região de Krasnodar pro- gÚ duziram acima do plano mais de 12 milhões de puds de P
I triS°- I
P Toda a Imprensa soviética acompanha de perto a rea- p
p llzação das conferências das diversas organizações do %
% Partido bem como o desenvolvimento da emulaeao. Par- ^
1 tlcular atenção é dada ã critica dos defeitos verificados na ú
fi atividade das organizações ao Paruuo. reriòoicameme, o p
P órgão central dc P.C.U.S., a cPravda», dedica seus edito- p
^ riais à generalização das experiências negativas e positi- á
p vas evidenciadas no curso da realização das conferências, i
|f bem como à emulação. A propósito desta, escreve em sua p
p edição de 28-12-1955: fDesenvolve-se agora em todas as ^
Ú empresas a emulação socialista em homenagem ao XX i
ú Congresso do P.C.U.S. A tarefa das organizações do Par- i
p tido, econômicas, sindicais e do Komsomol é encabeçar o É
ú crescente ascenso patriótico, é preocupar-se da difusão, g?
p por todos os modos, das experiências de vanguarda e, 1
p nesta base, alcançar novos êxitos no desenvolvimento da ú
^ produção ¦» fl
ú Em todos os continentes e em todos os países a cias- |
p se operária e as massas trabalhadoras, acompanham com
^ o maior Interesse os trabalhos or-^pratónos do XX Con-
£, gresso do Partido Comunista da União Soviética.
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0 80* ANIVERSÁRIO DE
WILHELM PIECK

O POVO BRASILEIRO SAÚDA O EM*
NENTE LUTADOR CONTRA O FASCIS-
MO E PELA PAZ E A SEGURANÇA

MUNDIAIS
profunda repercussão da revolução russa de 1905, a primeira
revolução popular da época do imperialismo, apoiou calorosa-
mente a classe operária russa em 1917 e, no ano seguinte,
juntamente com outros chefes do proletariado alemão, colo-
cou-se à frente das massas na revolução de novembro na
Alemanha.

Wilhelm Pieck é um dos fundadores do Partido Comu-
nista da Alemanha. Como um dos líderes da luta do povo
alemão contra a guerra e o fascismo, o Partido Comunista
da Alemanha, guiado por dirigentes como Wilhelm Pieck,
foi o único partido a manter-se infatigàvelmente à frente
da resistência ao fascismo, apelando para a luta unida contra
a monstruosa ditadura nazista.

Em virtude da vitória histórico-mundial da coalizão an*
tifaseista, à cuja frente estava a gioriosa U.R.S.S., o povo
trabalhador da parte oriental da Alemanha criou a Repú-
blica Democrática Alemã, colocando Wilhelm Pieck na che-
fia do Estado. Na Presidência da República Democrática Ale*
mã, Wilhelm Pieck merece a admiração de totfos arué.es oue
anseiam pela unificação democrática e a desmilitarização da
Alemanha, de todos os milhões de seres que sentiram os hor*
rores da guerra e querem a paz e o progresso para o seu
povo.

Há bem sessenta anos Wilhelm Pieck luta pelas nobres
idéias que abraçou na juventude e de cuja marcha vitoriosa
tem participado em lugar de destaque. Por isso, o dia do 80»
aniversário de Wilhelm Pieck foi um dia de festa para os tra*
balhadores alemães. A classe operária e o povo brasileiros,
aos quais interessa a existência de uma Alemanha democrá*
tica. e pacífica, saúdam era Wilhelm Pieck um eminente lu-

, tarlor contra o fascismo 
fe o militarismo e pela paz mundial,

um homem de'Estado cuja vida é um exemplo de completa
dedicação aos anseios de progresso e liberoade para a sus
Pátria.
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UNIDOS LUTAM POR AUMENTO
OS OPERÁRIOS DA LIGHT

CBRCA 
de tS mll trabalhadores do Grupo TAght (*io,

Sdo Ptulo 0 Hnnto») mM.) lutamlo por um aumento
de safdrío» que lhe» permito lazer face, 4m<*diníom**'

$*, á insuportável carestia. A Ma dos operários wm encot*>
fraudo, porém, tenaz reainténda da empresa imprrtnUata,
que peraegue dois obietíeoai 1) — aproveitar o rrttiitdlra*
Çâo justa doa trabalhadores parn golpear o povo eom um
novo e encurrhante aumento de tarifa»; t\ — conceder,
condieionando a esse aumento, uma elevaçflo de salártos
muito menor quc o reivindicada pelos operários. Deus*
modo, o» trabalh*idores não seriam satisfeito* e o poup
panaria um aumento considerável dos lucros do polm wn-
pvrialusta.

O Que Reivindicam os Operários

OS 
traballutdores do Grupo **.<-¦
Light reivindicam nm

aumento proporcionai em
leus salários que resultaria
numa elevação média de 24%
nas folha; de pagamento da
Light. Esse aumento — an*
teriormente reivindicado em
média de 30% e depois bal*
xado a 24% pelos sindicatos
operários, de modr a íaclli*
tar os entendimentos com a
empresa — é o mínimo que
aceitem os trabalhadores. A
empresa imperialista, porém,
utilizando mais ur vez o ve*
lho e oatldo «argumento» de
que «nfto tem capacidade fi*
nan^eira» para atender à rei*
vindicaçâo. insiste em só con-
ceder 22%, mediante o au*
pnento das tarifas.

Os trabalhadores não con*
eordam com a proposta nem
com a condição de elevação
das tarifaj, que viria escor*
char o povo. Somente para
as tarifas de bonde, no Rio,
a Light quer 150% de au*
mento!

Entendimentos no Ministério do Trabalho

Keune-se Dia 18 a Conferência
Dos Metalúrgicos Paulistas

«».>. II IVlBÜILl na Mnllltl iiit li lista, mis dlaa 18 S

0 TEMÁRIO DA CONFERÊNCIA INCLUÍ AS"
QUESTÕES REFERENTES Ã SITUAÇÃO, REI
VINDICAÇÕES, ORGANIZAÇÃO E DIREITOS
DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA ME-
TALÚRGICA — DELEGADOS A CONFERÊN-
CIA NACIONAL DE DEFESA DAS LEIS

SOCIAIS

n
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Rkaijzak-sk-a 
na capital paulista* nos dias 38 a II

próxlinoii, s I Conferência MtinlcJpal dos Trabalhado»
tvs Metalúrgicoit. MfcAnlcos e de Material FJ*trlco de São
I-auio. O conclave s»sume particular significação, não sò-
mente porque se integre na preparação da Conferência
Nncional doi Trabalhadores em Defesa das Leis Sociais,
como porque reunir* os representantes de um dos «eto*
res fundamentais do proletariado brasileiro — os operA»
«ias ds indOstria metalúrgica.

g\H metalúrgicos brasileiros, que. no ano Ando, eetlv»
w^ ram â frente dos trabalhadores do pala em auas gra»
des Jornadas, • que Jeram beloa exemplos de unidade t
«ombatlvtdsde — como a luta em defeso do Sindicato dt
Volta Redonda — saúdam o conclave de teua companhe*.
rna paulistas, cujo temãrlo Interessa de pertp a toda •
classe operaria do BradL

O temário da Conferência

ACÜONFERÊNCIA 
dos Me*

talúrgicos discutirá, tò*
das as questões quc sc refe*
rem à situação, às relvlndl*
cações, à organização, às lu*
tas e aos direitos dos trob**
lhadores. No temftrio se In*
cluem as questões da pre*
vldoncia social, saláno-mini*
mo e aumento de salários, ns*
Saduídade, higiene e seguran*

ça no trabalho, lmpdsto sto*
dical e íundo social sindical,
direitos dos trabalhadores ia*
ce à Legislação Trabalhista,
reforma estatutária do Sin*
dlcato, Imprensa sindical etc.
Serão discutidas, também,
medidas contra a carestia da
vida e em defesa do poder
aquisitivo dos salários.

Carta dos Direitos dos Trabalhadores

JàPÓS entendimentos dos
sindicatos operários cora

o ministro do Trabalho, este
convocou uma reunião con*
junta dos trabalhadores e da
empresa, para discutir a
questão. A Light, porém, re*
correu à chicana, enviando
um advogado que se declarou
csem poderes para deliberar»,
nada resolvendo a reunião.

Com a manobra, a Light
risa ganhar tempo. Enquan-

to se arrastam as discussões
em torno à proposta de 22%
— discussões que ela vem
entravando — procura Xor-
çar, na Prefeitura, o aumen*
to de tarifas. Os operários,
porém, percebem essa mano-
bra e não estão dispostos
ceixar-se enganar pelos pa
trões.

Novos entendimentos estão
se processando no Ministério
do Trabalho.

Oa metalúrgicos de São Paulo tém participado das gran~
des lutas doa trabalhadores paulistas, por aumento às
salários e outras reivindicações. Na foto, um aspecto da
última greve dos metalúrgicos: os grevistas reunemso

em assembléia para aprovar a tabela de aumento

A 
CONFERÊNCIA discuti* A
rá, também, a Caria dos *~a

Direitos dos Trabalhadores
Metalúrgicos de São Paulo,
que será apresentada á Con*
íerència Nacional dos Meta*
lúrgicos, pelos delegados ele:-
tos à mesma. Os delega-ios
eleitos à Conferência Kai\o-
nal dos Metalúrgicos serão
considerados delegados na*
tos à Conferência Nacional
de Estudos e Defesa daa L*is
Sociais.

COMISSÃO Organizado-
ra da Conferência vera

desenvolvendo intenso traba*
lho no sentido de assegurar
o pleno êxito do conclave.
Numerosos sindicatos e orga*
nizaçõeà operárias de outros
Estados, que tiveram conno*
cimento da realização da Con*
íerència dos Metalúrgicos,
apoiam o conclave dos meta*
lúrgicos paulistas, que con*
tara com a solidariedade oa
todo o proletariado nacional.

Inominável Violência
\ Em S. Paulo Contra Grevistas

Procuram Destruir a Unidade
#"%ERTA de que a unidade dos trabalhadores é a princl**¦* pai garantia de sua vitória, a Light vem tentando, por
todos os meios, romper o Pacto de Unidade firmado entre os
sete sindicatos do Grupo Light (Rio,- São Paulo e Santos).
O polvo imperialista, recorrendo a métodos de coação e
contando com a diretoria do Sindicato dos Trabalhadores em
Energia do Rio, fêz aprovar, por este sindicato, a tabela de
22%, condicionada ao aumento de tarifas. A assembléia do
sindicato realizou-se sob coação. A Light obrigou seus fun*
cionários a comparecerem à mesma com ordem de aprovar
a tabela, tendo destinado veículos especiais, em número de
100, para transportar seus empregados.

O Pacto de Unidade, porém, continua firme entre a es-
magadora maioria dos sindicatos do Grupo Light, que con>
vocarão assembléias para debater, com os trabalhadores, as
medidas a tomar para forçar a empresa imperialista a ceder

POR 
ordem do sr. Jânio

Quadros, contingentes
policiais aparatosamente ar*
mados foram lançados con*
tra os operários da constru*
Cão da Usina da Light. era
Cubatão, que se encontra*
vam em greve desde o dia
26 de dezembro.

A firma norte-americana
Morrison-Knudsen, encarre*
gada da construção da Usl*
na, vinha-se recusando a ce*
der às reivindicações dos tra*
balhadores, tendo, por fim,
recorrido à policia. Com a
cumplicidade do prefeito de
Santos, sr. Antônio Felicia*
no, os policiais armados de
metralhadoras expulsaram
violentamente os grevistas
da empresa.

VIOLÊNCIA
INOMINÁVEL

Cerca de 600 trabalhado*
As reivindicações das quais os operários não abrem mão» _ res da empresa ianque encon*

1

400 MIL ACIDENTES NO TRABALHO EM 1955!

SEGUNDO 
informações prestadas à Imprensa pelo sr. René Arruda, delegado do Ins*

tituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários em S3k> Paulo, o número de acl*
dentados no trabalho, em nosso pais, atingiu a 400 mil, no ano recém-findo. fisses nume*
meros, realmente impressionantes, indicam a terrível realidade que enfrentam os traba*
lhadores brasileiros, no que se refere à segurança no trabalho. Na verdade, os operários
estão sujeitos aos mais variados tipos de acidentes. São as máquinas velhas e estraga-
das que lhes decepam os dedos e as mãos, sao as instalações elétricas deficientes ou em
mau estados que são causa de constantes casos *le eletrocução de trabalhadores, (a
Light é um exemplo disso), enfim não há qualquer garantia à segurança dos trabalha-
dores nas empresas. Esses fatos, de suma gravidade, serão discutidos pelos operários na
Conferência de Defesa das Leis Sociais, em cujo temário a segurança do trabalho ocupa
um lugar destacado.

travam-se em greve, reivln*
dicando, entre outras coisas,
pagamento das indenizações
a que tinham direito, taxa
de insalubridade e 240 ho*
ras de aviso-prévio. O mo*
vimento mantinha-se firme e
os grevistas vinham enfren*
tando, unidos, a intransi*
gência dos patrões norte*
•americanos. Fortalecia-os e
estimulava-os em sua luta
a solidariedade dos diversos
setores do proletariado pau*
lista e a atitude do Sindica*
to da Construção Civil, que
se havia declarado ao lado
da greve. A empresa, diante
da firmeza do movimento,
recorreu à violência policial,
na última sexta-feira. Con*
tingentes policiais fortemen*
te armados, e desrespeitai*
do as leis do pais, obriga*
ram os trabalhadores, mo*
diante coação, a assinar re-
cibos segundo os quais a em*
presa ianque nada lhes de*
via. A seguir, centenas de
operários foram expulsos dos
alojamentos e transportados,
sob ameaça das armas, até
a Via Anchieta. para que <de*
saparecessem da região», con*
íorme exigia a Morrison*

•Knudsen.

REVOLTA GERAL
A inominável violência po*

licial causou Indignação a
todos os trabalhadores e
moradores de Cubatão, re*
percutindo fortemente era
Santos e São Paulo. cÊles
não foram derrotados, por*
que não estão sozinhos» —
dizem os operários paulls*
tas, que começam a protes*
tar, energicamente, contra a
violência do governo Jânio
Quadros. Inúmeros protes-
tos foram feitos e continuam
crescendo.

Os trabalhadores violen*
tamente despejados pela po*
licia encontram-se, era sua
maioria, desabrigados, for*
çados a dormir nos bancos
dos jardins e sob as mar*

quises, além de se encon*
trarem absolutamente aem
dinheiro.

Os trabalhadores exigem
sua readmissão e a satisfa*
Cão das reivindicações, bem
como que sejam punidos os
responsáveis pela violência
contra direitos assegurados
na Constituição.

CONFERÊNCIA DOS
TRABALHADORES

PAULISTAS

OS 
trabalhadores

paulista* preparam--se com entusiasmo
para sua Conferência
Estadual de Estudos o
Defesa das Leis Sociais,
preparatória da Conte-
rência Nacional. A Con-
ferência paulista reali*
zar-se-á no més de leve*
reiro.

A Comissão Estadual
de Estudos e Defesa das
Leis Sociais, em reunião
realizada na sede do Sin-
dicato dos Metalúrgicos
de São Paulo, aprovou
as normas, segundo as
quais os delegados à
Conferência deverão ser
eleitos por empresas, por
assembléias de setor pro-
fissional, conferências de
setores e conferências
municipais. Serão dele-
gados natos os membros
das direções dos Sindica-
tos, Federações e Asso-
ciaçôes de trabalhadores.

E' o seguinte
rio aprovado:

o tema- !
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1 — Previdência so»
ciai; 9 — Aumento de
salário; salário-minimo;
assiduidade, multas, etc;
9 — Higiene e seguran*
ça nos locais ãe traba*
lho; 4 •— Imposto sin*
dical; fundo sindical; A
— Direitos sindicais en%
face à Constituição e à
Consolidação das Leis
Trabalhistas; 6 — Elei-
ções dos delegados à
Conferência Nacional dos
Trabalhadores em De-
tesa das Leis Sociais,,



Não Mais Voltará o Tempo em QueOs Colonialistas Dominavam Impunemente
(DISCUKSO DE N. S. KKÜSCIIIOV NA SESSÃO DE 29 DE DEZEMBRO DE 1955 DO SOVIET SUPREMO DA ü. R. S. S.

^%AM/ví;ai>as deputados:*** Uuvuium o uiiuiu-c uu camarada Nikolai
A.CXaimlu*. ,t. Ji •_«_.......,.(, »_u_-'t __• U'i.u»lauut_
O»? *.¦¦*.¦.-*•¦.-' *.w.;i*i*ii «i 41 tr_ll_i__i _.•¦..*_."•». a UiUid.
Ií.iu,.t:*.a c o Aigmnsaiu. _%«-*__¦¦_• inioroto «esta
*.*-.•*•¦¦•¦*_¦,_¦ O Iuuua..n ...-u. 4ll|u..u Ur qui* «tira Hf
tv.*...*, • u» prestar ouiiiittj «u .a<v ,i*t __upr_stiu. no
Qut Im ii*« tt* ao tai-Mí-iai av nu*.**!» «hu-m-ui e
•fc» negociaçues que i-m-.iuvumut., por encargo
00 Governo suviuiico, i.<.-.-.. ••«.¦¦.-.¦.•.. bem como
UU que ti..'. ICSpV.lU ..k.. U__.-_.u_ 1 ...iu. ,1*. ...,.*,
tmue o Governo ou Utuúo «Soviética e o* go»
Vemos lia Intua. ^., j t -i«.;a:í..*....o.

Estou plenamente oe acordo com tóuas w
teses «tio uuorme uo ami_u_tu_t liuiganiu. wue-
ru routiücsuur-me, uuuuum, soote aiguma*
guesiõe-s.

•
O Governo soviéü«co aceitou, com alegria,

O convite Oo pi'iinca.-iu.,i_.iiu ou intua, sr.
Ne mu, e nos envtuu a mu.a para retribuir sua
visita de amizade e esuioeieoer cunuuo pes-
soai com os dirige» «ve» e uutu u povo ua intua.
2-Jusie muno de comum, uue une a nossos pai*
ses, e u principal e a lula peio lortaiecunenio
da paz mundial.

Creio que é desnecessário falar da im-
portai teia da Repuo_.u_ ua uidia. O granue
povo indiano esta lumemente resolvido a lor*
taleeer a independência nacional e politica ue
seu pais, depois ae te-ia conquistado. A inu ia,
como Estado amigo oa puz, oesempeniia un.
papel cada vez ma.or ua solução üe muitos e
importamissunos prubieruas internacionais.
Luta de maneira auva pela conservação e
A consolidação da paz no mundo inteiro.

Os povos da Índia. libertados do regime
colonial, buscam cum insistência caminhos de
desenvolvimento para seu pais. O governo da
Kepública oa ino.a. u_;.t. ..o po uni -__ua-
dista e um político tão eminente como o es-
timado primeiro-ministro Jawahanal .Nenru,
segue, ae in.-. •_•.._, _ _•.._>_._!.-_•¦_.¦_-, -.ua pu-ima
própria, independente dos demais Estados. E
isto merece um prolundo respeito.

•
A estreita ligação e a colaboração prática

de nossos paises é útil e proveitosa para am»
bas as partes.

Considerações análogas nos guiaram
quando aceitamos o convite do governo da
Birmânia e do governo ao Aigamstâo para
Visitar estes paises.

Sabiamos que nossa visita à índia, Bir-
mania e Afganistâo suscitaria o descontenta-
mento dos colonial.stas. lemerosos de que o
fortalecimento da amizade entre a União So-
viética e paises que, até há pouco, se encon-
travam ainda sob o jugo colonial contribuísse
para debilitar ainda mais as posições das po-
tendas coloniais.

Mas os senhores colonialistas não podem
culpar a ninguém mais que a si mesmos.

Todo o mundo sabe que os princípios da
cooperação e da amizade da União Soviética
eom outros Estados dilerem radicalmente dos
princípios que servem de base à politica dos
colonialistas. A União Soviética, dando exem-
pio de profunda compreensão e respeito aos
interesses de todos os povos e paises. grandes
e pequenos, parte de que náo irà povos inie-
riores ou que devam ter menos direitos que
os demais*
s

Ao fortalecer a amizade com outros Es»
tados, a União Soviética não lhes impõe sua
vontade, não dita condições prévias de nenhu»
ma espécie, como fazem os Estados Imperialis-
tas. Ademais, nâo busca vantagens especiais
para si, mas parte de que mantém relações
còna colegas Iguais em direitos, cujos interês-
•es é preciso respeitar.

Cada povo tem direito a organizar sua
•rida conforme seus próprios desejos. A subju-
gação ou o saque de um pais por outro -cons-
titui a maior injustiça e o maior opróbrio.

A Igualdade de direitos dos povos, a não
Inperência de uns Estados nos assuntos inter-
nos de outros, a não agressão, a coexistência
pacifica dos paises. independentemente de
seus sistemas políticos. tais são os princípios
cm que «empre se basearam nossas relações
com os demais países. O rigor ,corn que ob-
servamos estes princlnkis. rnossa colaboração
Com os Estados da Ásia. cada vez mais es-
treita*. obriga aos colonialistas a reajustar
sua tática com relação aos paises onde pre-
tendem *man.**-T suas posições e alivia a si-
tuação destes países.
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cia.
Este é um fator de não'pouca importan»

Tínhamos também em conta que nossa vi»
sita à índia. Birmânia e Aiganisiáo não sõ-
mente contribuiria a uma aproximação entre
os dirigentes de nossos países, mas também
à aproximação dos povos. O.s povos da ind a,
Birmânia e Afganistâo tiveram a possibilidade
de conhecer mais coisas sobre a União Sovié-
tica, sóbre a vida dos povos do Pais Soviético.
E isso contribuirá para fortalecer nossos
laços de amizade.

E, por último estávamos firmemente per-
SUadidos de «Hwtí nu___a v.ygejí. à toci-a. Birmà
nia e Afganistâo reforçaria ainda mais as po»
sições da paz no mundo inteiro e debilitaria
o campo dos partidários da guerra. Esta cir»
cunstância. por si só. fazia com que nossa via-
gem fosse imperiosamente ne-nessária, r-oif a
causa d.i paz é .uma grande causa, que expres-
sa o anseio máximo de todo o gênero huma-
no.

Agora podemos dizer que as ;grandes es»
perancas depositadas nesta viagem se jus-
ti ficaram por completo. (Prolongados aplau»
sos)

CAMARADAS 
deputados:

Não distrairei vossa atenção com o relato
de minhas .impressões sóbre a viagem pela
Índia. Birmânia e AfgantRTâo. IA que <ssn r*»-
quereria muitíssimo tempo. Direi, somente,
que essas impressões são extraordinariamente
fortes tê emocionantes. São inoilvi-invp.s, (F-:a
mais forte é a impressão dos encontros com
o povo.

r^nerfivamos ter na f"d'a uma calorosa
feeepr-.o. r?into por parte dns Hirieenfes como
do povo. Mas o que experimentamos, desde os
primeiros instantes de nnssa estr-ria ali, SU*
peiou todas _u» no_>sa_- «expeciauvaa.

Tanto em Delhi. Capital da República,
como em todos os demais Estados e cidades
da Índia, receberam-nos centenas de milha-
res. milhões de pessoas. E eram recpçôes ex-
traordinàriamente cordiais, o que expressava
o ardente carinho dos povos da Índia pelos
povos da União Soviética.

Onde quer que aparecêssemos, nos víamos
rodeados de amigos que saudavam a eterna e
indestrutível amizade da índia e da União So-
viética. Com o mesmo calor e afeto com que
uma família unida recebe a um irmão oue
rido éramos acolhidos, os emissários do gran-
de povo soviético, pela grande família dos
povos da Índia. (Prolongados aplausos).

Igualmente efusiva íoi a acolhida que nos
dispensaram os povos da Birmânia, o primei-
ro-ministro U. Nu e outros dirigentes da União
Birmanesa. Com o mesmo afeto nos recebe-
ram no Afganistâo tanto o povo como o pri-
meiro-ministro sr. Mohammed Daud e outros
dirigentes algãos.

Estamos longe de supor que as manifes-
tações de entusiasmo e do mais ardente ca-
rinho que nos trihutavam ns povos da Índia,
Birmânia e Afganistâo eram feitas a titulo
pessoal.

Víamos nelas o carinho e o respeito sem
limites que os povos destes países amigos tri-
butam aos povos da União Soviética.

, í Víamos nelas o sincero reconhecimento,
pelos povos da tndia. Birmânia e Afganistâo,
dos méritos históricos dos povos ria União So-
Viêtira na lpta pela p-*iz mundial, pçlo radiante
futuro de toda a humanidade. (Tempestuosos
aplausos)

Na Tndia. Birm/ínla e Afran!«-t**)o man*1-
vemos um «uuyio miei câmbio de upuuões cum

os governo» dêsie* \m\se9 sobre multas e tns
p"i ••>•«. 1**.i:i».i> qutfsiôc» o» .,..:•-.<., interttacio*»

. nal. £ em lOdu» at> i-.u :<•- tuivui uma gt-ndcumprceusão müiut» s.ibn. loclos os problemas
que discutimos. E dis-cutimos. im-k...!«., •;..«•>
te. a ctHíxisiencJa pacifica de pnlscs eom di»
ferentes sistemas sociais e o ultcrior desenvoVvuiii-ni.i dos vincuioi econômicos c culturais
enire nossos paises.

Durante as entrevistas tornava-se clars
nosso unidade de pontos de vista e encontre
vamos rapidamente soluções mutuament»
aceitáveis sobre estas questões, bem como as
fórmulas necessárias para as declarações co»
juntas e 08 acordos.

Assim ocorreu na Índio, assim também
ocorreu ns Birmânia e no Afganistâo. E' mui»
to grato assinalar tal coisa.

Nâo quer isso dizer que. quando hâ boa
vontade e honestidade de propósitos nos diri»
gentes dos paises se podem e devem solucio»
nar. por caminhos pacíficos, todos os proble»
mas concernentes às relações entre os Est*-*»
dos, apesar da diferença de sistemas sociaisT

Existem, com efeito, questões gerais, cuja
solução é de todos os pontos de vista indiscu»
tivel e reciprocamente aceitável, estando igual»
mente Interessados nelas todos os povos, vi*
vam eles em países socialistas ou em paises
capitalistas. Podemos colaborar, com êxito, na
solução dessas questões.

O exemplo mais palmar e convincente
quiçá o tenhamos nas relações entre a União
Soviética e a Índia. Os sistemas social e esta-
tal da União Soviética e da tndia se dlíeren-
ciam entre si. Nós e os dirigentes da Índia te-
mos diferentes pontos de vista sóbre toda
U«m*** cA»*'" He »rn*i1'»n*)*.i £! '«-so não o oeul-
tamos, nem nós nem os nossos amigos diri
gentes do Es.ado indiano.

No entanto, isto não nos impede, nem a
nossos amigos indianos nem a nós, manter e
desenvolver as relações amistosas entre a
União Soviética e a tndia. atendo-nos aos cin-
co princípios da coexistência pacífica sôbrt
os quais assentamos nossas relações com ou-
tros países. As relações cordiais e amistosas
entre nossos países progridem e se desenvol-
vem.

Na mesma direção se desenvolvem nossas
relações com a União Birmanesa e o Aíganis
tão, velho amigo e bom vizinho nosso.

Como resultado de nossa viagem a tndia,
Birmânia e Afganistâo estabeleceram-se entre
a União Soviética e estes países acordos eco-
nõmiros em uma base de proveito mútuo, que
servem aos interesses da União Soviética, ds
Índia. Birmânia e Afganistâo.

Em Estados como a República da Tndia,
a União Birmanesa e o Afganistâo vemos co-
legas rom Igualdade rie riireitos na luta pela
paz mundial. Rntre os dirigentes dos países
CMie visitamos e nõs ex-ste um mesmo critõrio
sobre as oupstões da luta pela paz. Estas quês-
tons «-ão as nrlnrmais. em sua solução está vi-
talmente interessada toda a humanidade.

Nossa viagem A Tnrifa. Birmânia e Afga-
pfcjtâo e os reí-nltf-dns rias nep*oe!ações sovié-
ticoindianas. çovi-*tieo-bfrmanesas e soviéti-
co-afgfis causaram boa impressão .a todos os
amigos da paz.

Nflo obstante, em alguns países nossa via-
gem foi acolhida com má vontade e inclusive
com franca hostilidade por parte de certa
gente, entre estas, personalidades oficiais, •
suscitou furiosos ataques contra nós.

Isto se observa sobretudo na Inglaterra e
nos Estados Unidos da América. Ouviram-se
tamhém alguns ecos ou. «melhor seja dito,
algumas v07.cn isoladas, em outros países, por
exemolo no Canadá, cnio ministro rias Rela-
ções Exteriores, sr. Pearson, manifestou-se de
modo nada perspicaz

A qu*. obedece isto?
• 1.

Censuraram-nos. ouiseram-nos doutrinar
e outras formas de pressão sobre nós foram
emorpearias' porque, segundo dizem, nâo fize-
mos bem em meter-nos com os colonialistas e
em condenar com dureza essa forma de opres-
são e saque dos paires coloniais e deuen*
H"ZlZô pelos uiipenaU.. ______



DISCURSO DE N. S. KRUSCHIOV
Que dissemos de novo sobre os »•<>!<>niaiiv

ou e os regimes coloniais, e porque nossas
snanifestações suscitaram tonto furor entre
as colonialistas e seus advogados? Citamos
tetos incontestáveis que todo o mundo eonhe-

E" um fato. por exemplo, que os colonl»
Adores Ingleses — nfto o povo. mas precisa*
mente os colonizadores! — dominaram na In-
Ala durante quase 2 séculos e que subjuga-
nm, por multo tempo, os povos do BUrmoni»
t Aígonlst&o.

A que conduziu Isto?

Pcrmltome dtor o um conhecedor tio
autorizado da matéria como o primeiro mi»
nlstro da índia, sr. Jawaharlai Nchru, que
desfruta do respeito dc todos.

Em seu livro *0 Descobrimento da lndla>,
• sr. Nchru assinala oue o «fato mais evi-
dente é o caráter estéril do domínio inglês na
Índia e a destruição da vida Indiana por ésse
domínio. O poder estrangeiro — escreve —
fecha inevitavelmente o acesso às íontea da
energia criadora do povo sôbre o qual domi-
na. Quando o centro econômico e cultural dês-
te Poder estrangeiro se encontra longe do pais
subjugado e quando, além disso, ésse Poder
se apoia no#acismo, o divórcio é completo e
origina a miséria espiritual e cultural dos po-
vos subjugados>.

Ao caracterizar as conseqüências da do-
mlnaçâo inglesa na índia, o sr. Nehru evoca o
terrível onda de fome que açoitou o pais du-
rante a segunda guerra mundial. Eis o que
diz:

«Ante nossos olhos aparecia o quadro da
miséria e a aberração do dominio Inglês.
Era o ponto culminante e o resultado final da
dominação inglesa na índia. A fome não ha-
via sido provocada por calamidades naturais,
pelo jogo das forças da natureza, pelas opera-
ções militares nem pelo bloqueio inimigo.
Todo observador competente estará de acordo
em que era obra da mão do homem e em Que
aquilo podia ter sido previsto e evitado.

'A isto se pode acrescentar que, segundo
dados do economista indiano B. Sing, autor do
livro «O Problema da Alimentação na índia»,
somente nos últimos 25 anos do século XIX a
índia foi açoitado por 18 ondas de fome, pe-
recendo de inanição durante aquele período
26 milhões de pessoas. No século XX, a fome
assumiu proporções ainda maiores. Sômen-
te em 1943 morreram desta causa, na índia,
três e meio milhões de pessoas.

Tais são os fatos. E estes fatos nada di»
zem em, favor dos colonialistas.

Não menos trágico foi o destino do povo
birmanês, que também sofreu o domínio dos
colonialistas ingleses. Já em 1824, a Inglaterra
começou a luta armada pela conquista da Bir-
mania, que terminou em 1885 com a completa
ocupação do país. Governava a Birmânia um
governador geral designado pela Inglaterra e
Investido de atribuições ilimitadas.

Durante a segunda guerra mundial, a Bir-
mania foi ocupada pelo Japão. Depois da ca-
pitulação do Japão em 1945, as autoridades
coloniais inglesas voltaram à Birmânia e ten-
taram restabelecer seu domínio. Mas as fôr-
cas patrióticas da Birmânia, forjadas na luta
contra a ocupação nipônica, lhes opuseram
enérgica resistência. Em janeiro de 1948 os
imperialistas ingleses viram-se obrigados a
conceder a independência à Birmânia.

Os povos da índia, como os povos da
Birmânia e do Afganistáo, não convidaram os
colonialistas a saquear estes países. Os colo-
nialistas, ali implataram seu domínio por meio
de guerras de conquistas e rapina. Os territó-
rios da índia e da Birmânia não eram regiões
desertas quando foram invadidos pelos colo-
nialistas, mas eram países habitados por po-
vos que possuiam elevada cultura. E' notório,
por exemplo, que a cultura dos povos da ín-
dia não tinha porque invejar dos países da
Europa, inclusive a Inglaterra. No entanto,
a índia era um país débil sob o ponto de vis-
ta militar, estava mal armada. Só por isso
tornou-se presa dos colonizadores.

Agora os defensores do regime colonial
dizem:

— Mas se fomos nós mesmos que, volun-
tàriamente, concedemos a liberdade à índia!...

Mas isto, para dizer com suavidade, é i
uma discrição bastante convencionar de como
e poroue tiveram os colonialistas dè sair da
índia ê"ãceitar a existência de uma República
da índia independente.

Viram-se obrigados a fazê-lo porque não
tinham outra saída; Se tentassem manter-se
•or mais tempo na índia, teriam sofrido enor*

mes perdas e, de toda fôrma, teriam sido ex*
pulsou do pais pelo povo indiano tal como o
povo chinês expulsou da China os coiontalls-
ias de toda a laia e à camarilha venal de
Chiang Kal Shek (Tepttttuoso-s Nplau»o»)

Aos colonialistas aprazthes dizer, de vez
em quando que desempenharam um grande
papel histórico, difundindo o civilização. Estas
fábulas sfto para os Incautos ou para pessoas
ingênuas, que nfto conhecem a história.

Mas, nfto será que, de fato, os colonlalls-
tas Ingleses elevaram a cultura das massas po-
pulares nos países Invadidos por eles, e aju-
daram estes países a criar sua Industria, de-
•envolver o ciência • melhorar o bem estar do
povo?

Nfto, eram saqueadores, ns pleno acepção
da palavra. Saqueavam estes países e obsta-
ram em multo seu desenvolvimento. Recordo
que, quando visitamos uma granja leiteira cm
Bombaim, o primeiro ministro do Estado do
Bombaim, sr. Dosai, nos disse com amargura:
tudo ficou reduzido a nada nos anos da do»
mlnaçfto Inglesa. Durante estes duzentos anos
quase nos vimos reduzidos à barbárie.

Os povos da índia, Blrm&nia e outros pai-
ses em que dominaram os colonialistas neces*
sltarfto nfto poucos esforços para liquidar
as terríveis conseqüências dessa dominação.

Porque é um fato que. até há pouco, mais
de 80% da população da índia e 63% da po-
pulação do Birmânia se compunha de analfa-
netos.

Porque é um fato que o nivel de vida da
população da índia, sob cuja exploração nada-
vam literalmente em ouri os capitalistas in-
gleses, é notavelmente inferior ao da popula-
ção da Inglaterra. O mesmo cabe dizer-se em
relação à Birmânia e a outros paises onde
dominaram, durante muito tempo, os colônia-
listas.

— Permitam-nos uma observação — po-
dem dizer-nos os defensores do sistema colo-
nial — estes países faziam parte do Império
britânico e achavam-se em situação quase
Igual à da Inglaterra,

Mas, onde está esta igualdade?
Dela não encontramos o menor vestígio.

O que vimos é que, enquanto durou sua do-
minação, os colonialistas ingleses construi-
ram para si magníficos palácios, tanto na In-
dia como na Birmânia.

Criaram boas condições para o punhado
de feudais que se puseram de seu lado e os
apoiaram. Mas o numerosíssimo povo da In-
dia foi colocado em uma situação de carência
de direitos e era explorado da maneira mais
cruel.

Como é lógico, o povo indiano não ^odia
aceitar semelhante situação. O povo indiano,
todos os seus lutadores contra o colonialis-
mo na índia, encabeçados por homens tão
eminentes como GandM e Nehru e outros di-
rigentes, desempenharam um grande papel na
conquista da independência politica da índia.
E nós, desde logo, simpatizávamos com sua
luta, nos alegrávamos com seus êxitos e lhes
rendemos homenagem pelo valor que demons-
traram nesta luta. (Prolongados aplausos)

Agora nos dizem que, ao nos pronunciar-
mos contra os colonialistas e desmascararmos
sua política de rapina, manifestamos inimiza-
de para com a Inglaterra e outros paises, se
bem que não tenhamos nomeado a estes ou-
tros países, nem tampouco tenhamos méncio-
nado freqüentemente a Inglaterra. (Anima-
ção na sala). Mas não vamos brincar de es-
conde-esconde. Nós, como todo o mundo, sa-
bemos quais foram os colonizadores da ín-
dia, Birmânia e Afganistáo.

Sim, ao falar do papel reprovável dos co-
lonizadores, nos referimos também aos colo-
nialistas ingleses. Mas os colonizadores não
são nem a Inglaterra nem seu povo. Os co-
lonizadores ingleses nunca terão direito a
identificar-se com o povo da Inglaterra.

Em nossos discursos nada houve que pu-
desse ofender, de modo algum, à Inglaterra
ou ao povo inglês. Estimamos profundamen-
te ao Inteligente e laborioso povo inglês e
queremos ser seus amigos. (Prolongados
aplausos). [ \ . . .

¦

Não dissemos, tampouco, nada que seja
Inlurioso òu ofensivo para o governo inglês.

; Más condenamos e havemos de condenar o sis-
tema colônia! e consideramos que quanto an-
tes se acabe com êle, tanto melhor, já que
é um sistema profundamente injusto e ca-
nibalesco. Quanto antes se libertem dele os
povos dos países coloniais, tanto melhor. So-
mos •***-*? íEiceros amigos dos qus lutam

contra o escravidão c a dependência cole-
niais. (ApUniM*.). Alegrar nos emes e saúda-
remos a liquidação dos regimes coloniais.
Pen«<i que a maioria do povo Inglês também
a saudará. (Aplausos». Pertencem so passo-
do, para nfto maiu vohar. os lempos em que
os colonialistas dominavam impunemente nos
l*.ti-..r*i coloniais e dependentes. Mas os pro-
prios colonialistas, naturalmente, nao quere-
rfto por vontade própria renunciar ao §lste»
ma que lhes permite saquear os povos. Seria
Irreal esperar tol coisa.

Com nossos discursos e nossos otos qus»
remos expressar nossa simpatia e afeto aos
povos que nfto se libertaram ainda do Jugo
colonial, à sua luta pela emancipação no-
donaL (Prokmg«dos aplauso»).

Compreendemos que os colonialistas st
ofendem conosco nfto porque em nossos dis»
cursos condenemos a atividade desenvolvido
no passado pelos colonizadores na índio e
Birmânia.

Pretendendo Justificar de algum modo o
otuaçfto dc seus predecessores na opressão
dos povos dos paises coloniais e dependentes,
querem manter as posições atuais dos colonl»
zadores. que sfto ainda multo fortes, pois con-
tinuam possuindo multas colônias.

Tomemos por exemplo a Africa. que con»
tlnua toda ela repartida entre países europeus
e nâo europeus. Existem diversas formas, dl-
versos métodos de praticar a política colônia»
lista, mas nem por Isso as cadelas da explora-
ção colonial sfto menos duras. Estas cadeias
estrangulam os povos dos países coloniais e
dependentes, neles despertam o ódio aos co-
lonialistas.

Os povos destes países se erguem cora
decisão cada vez maior na luta contra os re-
gimes coloniais. E nós simpatizamos com essa
luta. desejamos êxitos aos povos que nela se
empenham. (Tempestuosos aplausos).

E' surprendente como algumas persona»
lldades míopes nos acusam de má vontade
para com a Inglaterra e os EE.UU. e dizem
que queremos inimizar estes paises com o tn-
dia, Birmânia e outros Estados. São eles os
que cometem atos inamistosos para com estes
paises.

Que atitude podem ter, por exemplo, na
índia, ante a declaração feita pelo sr. Dulles
e o ministro de Relações Exteriores de Por-
tugal, sr. Cunha, sôbre Goa?

Refleti no que foi dito por Dulles: perml-
tlu-se manifestar, sem meias palavras, que

o território indiano de Goa deve-pertencer a
Portugal pelo único motivo de que os con-
quistadores portugueses se apoderaram dele
há 400 anos.

A Imprensa indiana recordou justamente,
a propósito daquele motivo, ao sr. Dulles que
faz 250 anos os atuais Estados Unidos do
América eram uma colônia inglesa e oue, se-
gundo sua ló^ca. ê^e. Dulles. ainda deveria
considear-se súdito de Sua Magestade a Ral-
nha da Grã-Bretanha. (Risos na sala. Aplau-
sos).

Estar de acordo com a declaração do sr.
Dulles significaria não somente consagrar
como eternizar o sistema de opressão colo-
nial.

E' natural que não possamos estar de
acordo com isso. Consideramos que, se trata
de uma declaração não justa, derivada de uma
atitude injusta para com os interesses dos
povos. E o povo hindu, os dirigentes da índia
souberam apreciar, como merece, o comu-
nicado Dulles-Cunha sôbre Goa, que é um
opróbrio para os Estados civilizados,

Permiti-me dizelr, a êste respeito, algU»
mas palavras sôbre outra questão que inqüiè-
ta. com fiíndamç^to. ao novo indiano a chama»
da questão da Cáchemlra. Nikolai Alexftndro-
vitch Bulgânin é eu, durante nossa estada na
Cachemira, dissemos clara e terminantemente
o que pensam os soviéticos a respeito deste
problema, que não surgiu no selo do povo,
mas foi artificialmente exarcebado por certos
Estados que pretendem átiçar a hostilidade
entre os povos.

Na Cachemira pudemos persuardir-nos
de oup s«3u novo eonsidórf» seu tPT-Uórlo como
uma parte inseparável da República da In-
dia. O povo de Cachemira resolveu esta quês-
tão de uma vez e para sempre, e estamos
profundamente convei.cidos de que os cache-,
rríirenses, decidirão por completo seus assun-
tos sem ingerências estranhas agrade isso ou
não agrade aos que desejam criar em Cache-
mira um foco de intranauilidade, de atritos in-
ternaclonais. (Aplausos).

Os esforços do povo indiano e de seu go-
vêrno por consolidar seu Estado e satisfazer
os legitimes anseios dt todos os nocionsiida»

des ds Republica da tndta tio afins t eom»'
preenslveis paro os soviéticos, como o soo ot
esforços de todo* ot povoa que lutam pot
suo Independência nacional.

Em nossos discursos no índio • na tar»
mftnia dissemos que nosso pais é a um tem»
po europeu e asiático, que uma grande par»
te de seu território está situada no eontlnen»
te asiático. Assinalamos que todos os povoa
da Unifto Soviética, vivam na parti» européia
ou na parte asiática do pais, independente»
mente do cor de sua pele t de suas crenças
religiosas, constituem uma família unida •
fraternal de povos, forte por sus Indestru»
tlvcl amizade. Todos os povos de nosso pala
estfto unidos pelo grande objetivo da cons»
truçfto do comunismo, (Tttnpostoosos apUua*
sos).

A Unifto Soviético ê nm grande Estada
multinacional Integrado por 16 repúblicas fa»
dotadas. Iguais em direitos • livremente as»
socladas. Todo o Poder em nosso pais perten»
ce A ciasse operária, aos camponeses traba»
lhadores e aos Intelectuais, quer dizer, aos tro»
balhadores da sociedade soviético.

Sempre nos colocamos contra a opressão
nacional, contra a exploração do homem pelo
homem, seja qual fôr a forma por que sa
manifeste, e com tanto maior motivo contra o
domínio dos colonialistas que tantas calarmV
dades trouxe A humanidade. Isso nós o expu»
semos uma vez mais, com toda a franqueza a
clareza em nossos discursos na índia e na
Birmânia, destacando que o sistema colonial
é um sistema antipopular t profundamente in»
Justo.
.* -'i ¦. 

'-tf

Por que se alvoroçaram tonto, agora, o»
colonialistas?

Alvoroçaram-se porque nossos palavraa
gozam de enorme simpatia entre as massas
populares. E nfto somente nos lugares em qua
falamos, mas também ali onde chegaram refe»
rências de nossos discursos e onde ainda ouvi»
rão falar mais de uma vez da firme posição
da União Soviética, que condena o sistema co»
lonial de opressão e subjugamento dos povoa*
(Tempestuosos aplausos)

Estas palavras sfto verazes e os Imperia»
listas não lograrão contê-las com nenhuma
cortina de aço.

Deve-se assinalar que a posição de Dulles
é censurada não só pelos adversários do colo»
niallsmo, como também por pessoas que não
se colocam contra o regime colonial. Bastaria
citar apenas um discurso do senador norta»
•americano Kefauver.

«Antes de tudo — diz êste senador —*
os Estados Unidos devem renunciar por com»
pleto ao colonialismo à moda antiga na Asla»»

Notai que o sr. Kefauver exorta a renun»
ciar não ao colonialismo em geral, mais aa
colonialismo «à modo antiga». (Risos, anima»• ção na sala) .

Êle quereria que os colonialistas buscas»
sem novas formas para consolidar sua do»
minação colonial, propugna um colonialismo
«à moderna».

..;t
Por isso exorta: «nfto devemos permitir

que nossa ajuda seja utilizado paro apoias
maus governos».

E* uma confissão muito valioso.
Os colonialistas vêem que os povos se Io>

vantam energicamente contra a escravidão co»
lonial. Vêem que os povos estfto dispostos a
fazer sacrifícios, a realizar valorosas faça-
nhas, a lutar abnegadamente pela liberdade aa independência nacional de seus paises. Oa

povos Já expulsaram os colonialistas de to*
da uma série de paises. ¦ ¦ • -.

A luta do grande povo chinês, que, tenda»
•se libertado do jugo da opressão estrangeira,
tomou seu destino em suas próprias mãos a
sob a direção do glorioso Partido Comunista
criou a poderosa Repübftco Popular Chinesa
e hoje constrói com êxito o socialismo, ê um.
exemplo encorajador para todos os povos doa
paises coloniais "e dependentes. (Tempestuosos
e prolongados aplausos).

Hoje, os colonialistas decidiram mudar oa
formas de seu dominio colonial. Recorrera
cada vez menos a formas t&o brutais de vio»
lência como o envio de tropas aos paises co»
loniais e a outros atos de gronseira lngerên»
cia nos assuntos dos paises subjugados. >

...
«sll

Agora fazem tudo isto eom mais sutileza?
subornam aos poderosos, implantam «bons
governos», criam blocos agressivos no estilo f •
do Pacto de Bagdad.
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DISCURSO DE N. S. KRUSCHIOV
Destinam meios para a chamada «ajuda

econômica», entregam «sem compensações»
armas a alguns países. Mas, para pngur es-
aas armas os Estados que as recebem de-
•vem proporcionar aos colonialistas carne de
eanhfto, criar grandes exércitos e extenuar,
mjfiUn, a seus povos.

Os colonialistas dfto como «ajuda» um
dólar para logo receber dez & custa da expio-
ração dos povoa quc aceitaram semelhante
«ajuda». Depois de obter isso subjugam os
povos também politicamente. Tais são as «no-
iras» formas de dominação dos colonialistas.

E Isto nfio somente se refere soa palsea
da Aala e África ou a outros paises subde-
•envolvidos, Hoje, os monopollstoa dos Esta-
éos Unidos da América penetram Intensa-
mente com tais formas de «ajuda» nos palsea
da Europa. E a NATO contribui também for*
temente para esse mesmo objetivo. *

Como explicar a «bondade» dos Estados
Unidos da América, que fornecem armamen-
to gratuito aos paises da Europa, inclusive à
Alemanha Ocidental, que também é pals a_ta»
mente desenvolvido? Tendem ao mesmo obje-
tivo: sujeitar com uma cadela de ouro n&o só
aos paises subdesenvolvidos, como também
aos altamente desenvolvidos.

Denunciando esta política, dissemos que
a NATO e outros blocos semelhantes sáo or*
ganlzações que perseguem objetivos políticos
c econômicos de longo alcance.

Diz-se que a NATO foi criada porque a
Uniáo Soviética se manifesta agressiva e
que por isso deve-se formar um exército uni-
do, superpotente, dos Estados componentes
da NATO e opô-lo à União Soviética e a to-
dos os países do campo socialista.

Nfio é difícil compreender a quem e para
que servem tais falsidades. Recorrem a elas
para desviar a atenção das massas popula-
res das modificações que se estão operando
nos paises que dependem cada vez mais dos
monopolistas norte-americanos.

Mas já começa a dissipar-se a miragem
artificialmente criada e o povo começa a ver
onde está a verdade e onde está a mentira.

O povo começa a raciocinar assim: se a
União Soviética se tivesse proposto, com
efeito, abrir caminho ao novo regime social
em outros países mediante a guerra, tê-lo-ia
leito há muito.

E na verdade, quem nfio sabe que ao fim
da guerra o exército mais forte era o do
Pais Soviético? Nada teria impedido então
à União Soviética fazer avançar seu exér-
cito, plenamente mobilizado, e ocupar toda
a Europa- Mas isso não ocorreu nem podia
ocorrer.

E' bem conhecida a tese do marxismo-le-
lünismo de que as revoluções não se expor-
tam, mas se realizam pelos próprios povos
que lutam por sua emancipação. Os sovié-
ticos seguiram e continuarão seguindo sem-
pre o caminho — assinalado por Lênin —
da coexistência pacifica, que consagra a nfio
Ingerência nos assuntos Internos de outros
Estados. (Prolongados aplausos).

Por que, pois, logo após o término da
guerra, alguns círculos imperialistas fomen-
taram a psicose bélica, tratando de intimi-
dar aos povos com uma pretensa «ameaça
soviética»?

Fizeram-no com o sórdido fim de obter lu-
eros.

Seu objetivo é claro: os Imperialistas dis-
to necessitam para despojar impunemente o
povo, desenvolver às custas dos enormes im-
postos a Indústria bélica, no que estão inte-
ressádos os senhores dos monopólios que
trabalham para a guerra*

Nisto ganham enormes capitais. Basta re-
cordar que os grandes monopólios dos Esta-
dos Unidos obtêm agora na produção bélica
lucros que superar»., em mais do dobro os
©btidos durante a guerra.

Segundo dados prévios, em 1955 os lu-
eros das corporações norte-americanas as-
cendem a 43 bilhões de dólares. Assim é que
os monopolistas têm meios para prestar isso
que chamam «ajuda» aos países aos quais os
EE. UU. atraem à esfera de sua influência.
Na realidade, não se trata de ajuda, mais

• de algumas migalhas da mesa do senhor, que
Implicam em compromissos avassaladores.

¦ ' 
'""¦' ¦

i

A União Soviética condena esta politica.
Baseia suas relações com todos os países na
Igualdade, de direitos e nas vantagens mú>
tuas, na nâo ingerência nos assuntos inter-
nos de outros paises.
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Quando prestamos ajuda econômica ou
técnica a um pais, Laxemo lo como amigos,
sem Impor condições,

¦-.'¦¦¦ . " ¦

Náo temos capitais de sobra. Nossa eco-
nomia se ajusta a um plano. Nfto estamos
Interessados na exportação de capitais, nem
tampouco na exportação de mercadorias, que
produzimos na quantidade necessária para
nosso pals, para nossos aliados e para asse-
guiar o comércio com outras nações. Até
agora produzimos algumas mercadorias em
menor quantidade do quc a necessária para
satisfazer as crescentes necessidades do pals.

Apesar disso, consideramos como um de-
ver compartlr o que temos com nossos ami-
gos. ajudá-los fraternalmente. Esta ajuda,
prestada em condições reciprocamente vare
tatosas. é útil para ambas as partes. Nos-
sos amigos vêem que obtêm nossa desinte**
ressada ajuda a expensns de nossos recur-
sos Internos. E Isto nfto podem deixar de
apreciá-lo. já que é testemunho de nossos
honestos propósitos.

Nestas condições, os monopolistas nfio
têm mais remédio senão adaptar-se de ai*
gum modo. Certas personalidades burgue-
sas mais sensatas falam, agora, de que é
preciso reforçar a ajuda econômica dos pai-
ses capitalistas aos paises subdesenvolvidos.
Que o façam. E' muito melhor que arrastar
êstes paises a blocos e alianças militares.

A ajuda que se propõem facilitar os pai-
ses capitalistas aos Estados que conquista*
ram há pouco sua Independência não pode
deixar de ser considerada também como uma
esoécie de ajuda da União Soviética a êstes
paises. Se não fora a União Soviética, acaso
os círculos monopolistas e os Estados impe-
rialistas teriam decidido ajudar aos países
subdesenvolvidos? Claro que nfio. Antes, isso
jamais havia ocorrido. (Animação na sala.
Aplausos).

Mas já declarei que essa pretensa ajuda
«gratuita», gratuita tal como a entendem os
capitalistas, pode conduzir de fato à subju-
gaçfio dos que a recebem, se nestes países é
aceita sem discernimento.

Recentemente, ao fazer um balanço dos
êxitos obtidos pelo governo conservador, o
sr. MacMillan, ex-ministro das Relações Ex-
teriores da Inglaterra, disse, entre outras
coisas, que o governo havia conseguido re-
solver favoravelmente as questões com o
Irã, em conseqüência do que o petróleo de
Abadan afluia, em torrentes, à Inglaterra.

Mas são riquezas pertencentes ao Irã as
que afluem. Aflui ouro do Irã aos cofres dos
bancos ingleses, norte-americanos, holandeses
e franceses. E isso ocorre quando os povos
do Irã sofrem privações. Ao «ajudar» o Irã,
levam a preços ínfimos o petróleo iraniano
e lucram com isto, com a fome e a miséria
do povo iraniano.

Não dizemos aos povos da Ásia que não
aceitem a ajuda que lhes oferecem os mo-
nopolistas norte-americanos e ingleses. Mas
lhes advertimos honradamente de que devem
ter cuidado com essa «ajuda», pois os mono-
polistas não dão nada de graça.

Os capitalistas não fazem nada a titulo
gratuito. O capital não pode existir sem J**
eros.

|>AMARADAS deputados*

Já disse que conservamos a recordação
mais grata de nossa estada na Índia, das en-
trevistas com os dirigentes do Estado india-
no, com os dirigentes dos Estados, com os
operários, camponeses e intelectuais da ln-
dia, com todos aqueles a quem tivemos oca-
sião de conhecer.

Muito prezamos a amizade com a índia,
com seu grande e laborioso povo, a amizade
com o sr. Nehru e outras destacadas perso-
nalidades da índia com as quais estabelece-
mos contato, e queremos manter e desenvol-,
ver nossas amistosas relações.

Tanto nossos amigos indianos como nós
queremos desenvolver e fortalecer estas re-
lações de amizade sem menoscabo das rela-
ções amistosas da índia e da União Soviética
com outros Estados.

Compreendemos nossa amizade no senti-
do de que não deve limitar-se a manter la-
ços amistosos com um. dois ou alguns Esta-
dos. Queremos ter amizade com todos' os
paises. ¦ ' r l í.

Por isso, alegram nos as relações amls-
tosas que se desenvolvem entre nossos ami-
gos e outros Estados, inclusive Estados com
os quais temos ainda, por um ou outro mo-
tivo, relações algo tensas, irias. Através da

India, a quem consideramos nossa amiga, con-
fiamos em melhorar nossas relações com «-.•-•
ses Estados,

Sempre temos desejado e desejamos «ln-
ceramente a amizade com todos os patt.es,
Inclusive os países capitalistas. Em partieu-
lar. quiséramos viver amistosamente com os
países capitalistas mais fortes: com •« Esta-
tios Unido» da América, Inglaterra e França.

Se conseguíssemos Isto — e lato nfto de-
pende fundamentalmente de nós. mas sim
dos governos e dos povos dos EE, UU., In-
glaterra e França - crlar-selam condições
parn uma verdadeira coexistência e cmula*
çfto pacificas dos dois sistemas.

Lamentavelmente, nfto conseguimos Isto
até agora, mas nfto perdemos as esperanças
e nfto pouparemos esforços, orientando nos-
so trabalho neste sentido. (Aplausos).

Entre nós, encontra plena compreensão e
apoio a atitude dos dirigentes da Índia, que
declararam ocupar a índia uma poslçflo de
neutralidade entre nós e outros Estados. A
Índia é efetivamente um Estado neutro e me-
rece a confiança e o respeito tanto de nos-
sa parte como da parte de outros Estados.

Mantemos as relações mais fraternais
com a grande República Popular da China,
Os povos de nossos paises sfio lrmfios.

Entre nós e a República da Índia estabe-
leceram-se e se fortalecem também boas re-
lações dc amizade. Em todos os lugares que
visitamos na índia escutamos palavras sal-
das do próprio coração do povo: «Hlndl, rusl,
bhal, bhai!» — «Indianos e russos são Ir-
mftos!» (Tempestuoso» aplausos).

A Unlfto Soviética, a República Popular
Chinesa e a República da índia integram
a metade do gênero humano e sfto uma po-
derosa força na luta pela manutenção e a
consolidação da paz mundial (Tempestuosos
aplausos).

kAMARADAS deputados;

Ao examinar os resultados da nossa via-
gem à índia, Birmânia e Afganistão e ao
analisar nossas intervenções nestes paises,
algumas personalidades estrangeiras, assim
como os jornalistas burgueses menos escru-
pulosos, acusam a União Soviética de renun-
ciar ao espirito de Genebra. Isto não é certo.

Participamos ativamente da importante
contribuição dada para o alívio da tensão in-
ternâcional como resultado do encontro dos
Chefes de Governo das quatro potências em
Genebra.

Lutamos por esse alivio tanto na Coníe-
réncia dos Chefes de Governo como na Con-
ferência dos ministros de Negócios Estran-
geiros, às quais se encomendou o exame de
problemas tão transcendentais como são a
garantia da segurança na Europa e a quês-
tão alemã, com ela relacionada, o problema
do desarmamento e o do desenvolvimento de
contatos entre o Leste e o Oeste.

Não é nossa culpa se ainda não se conse-
guiram os resultados pelos quais lutam os
povos pacíficos, que se esforçam por alcan-
çar uma sucessiva melhoria da tensão nas
relações internacionais e o fortalecimento da
paz.

As Conferências de Genebra dos Chefes
de Governo das quatro potências e dos mi-
nistros de Negócios Estrangeiros, em parti-
cular à primeira, foram calorosamente saúda-
das por todos os povos do mundo. O desejo
dos povos de conseguir um alivio na tensão
Internacional e de consolidar a paz obriga-
va aos participantes destas conferências a es-
truturar suas intervenções e propostas de
acordo com esse desejo.

Lamentavelmente, devemos reconhecer
que os representantes das potências ociden-
tais na Conferência dos Chefes de Governo
não passaram de palavras melífluas em fa-
vor do alívio da tensão internacional. Isto se
refere sobretudo a seus ministros de Nego-
cios Estrangeiros, que não deram provas de
querer trabalhar e esforçar-se realmente pa-
ra alcançar os objetivos colocados ante eles
pela Conferência dos Chefes de Governo.

Isso indica que os governos das potências
ocidentais, ao enviar seus altos representan-
tes à Conferência dos Chefes de Governo das
quatro potências, não desejavam resolver de
um modo concreto os problemas que figura-
vam na agenda da Conferência. Ao compa-
recer a esta Conferência, faziam uma con-
cessão à opinião pública, que exercia pres-
são sobre eles.

O fato mesmo da celebração da Confe-
réncia dos Chefes de Governo das quatro po-
tênciaa, as declarações nela íeitas, o progra-

ma traçado peiua Chain m Guwe-mo paiaseus ministros de Negócio* Patntnge-ros tt»
do isso contribuiu, naturalmente, part ai»
nuar a tensão internacional despertando •
e*j><•: *¦ ... de que seriam dado* passos mais
concretos para evitar os •-••níii*.-* béhet* •
para liquidar a guerra (Ha Aaatt» nasceu
o espirito d» Genebra

Os povos MU(i»n*mt» porqut quererátranqüilidade, querem qut diminuam o« ln»
postos, que se reduzam m k«*«* destinados
a armamentos t que Hmta recurso* gigaivtescos sejam dedlcedoa a elevar o nível ds
vida da população Tal * • desejo conm-to
dos povoa.

Mas o que agrada prontamente aos povoa,o que constitui o aonho doe povoa, nfto agra-
da aos capitalistas que fabricam bombas
atômicas e de hidrogênio e outras armas.
Na perspectiva da redução doa armamentos
e, mnls ainda, na de desarmamento, os mo-
nopolistas viram perspectivas de dlmtnulçáo
dos lucros, com o que M»e de modo slgum
querem conformar^e

Esta é a razão pela qual imediatamente
após a Conferência do* Chefes de Governo
das quatro potências, os que fabricam meios
de extermínio e os que cumprem suas deter-
minações ocupando postos de direção nos Es*
tados capitalistas, nfto só nfio trataram de
aprofundar e ampliar o espirito de Gene-
bra. mas pelo contrária prHenderanr. de»
trui-lo no nascedouro

No que diz respeito a União Soviética seus
representantes, tanto no curso da entrevista
dos Chefes de Governo como durante a Con»
ferência dos ministros de Negócios Exterto-
res das quatro potências, fizeram tudo o queestava a seu alcance para eonaegulr resulta-
dos positivoa

Lamentavelmente, nào encontramos red-
procidade para com esse desejo nosso, e os
problemas em que tio Interessada está toda
a humanidade nfto foram resolvidos

Não pouparemoa energias para conseguir
que êstes problemas encontrem, por fim, uma
solução favorável. Mas para isso não bas-
tam apenas nossos esforços. Sfto necessâ-
rios, também, os esforços de nossos colegas.

Finalmente, as fôrças da opinião públl*ca, as fôrças de milhões de pessoas que se
manifestam pela garantia da segurança, pelodesarmamento, pelo alívio da tensão inter-
nacional e pela cessação da guerra iria, es*
tão destinados a desempenhar um enorme
papel.

Atualmente, o problema mais prementeé o da garantia da segurança européia. Da
solução desse problema depende a de outros
problemas internacionais. Não obstante, sa-
beis que nossos colegas de negociações —»
os Estados Unidos, Inglaterra e França —
opõem a êste problema a questão alemã.

Sua posição consiste em incorporar a
República Democrática Alemfi à Alemanha
Ocidental, liquidando as conquistas sociais
dos trabalhadores da R. D. A., e em armar
até os dentes êste Estado alemão unificado
e. ainda mais, inclui-lo na NATO. Em tais
condições não têm Inconveniente em firmar «•.-...
um tratado de «segurança européia», em que
pese o fato de que isso, longe de conduzir à
garantia da segurança européia, faria crês-
cer muito a ameaça de desencadeamento de
uma nova guerra na Europa, com todas aa
suas graves conseqüências para os povos.

Os defensores dessa posição não escon*
dem que esta combinaç&o militar foi idealk

zada com o fim exclusivo de fortalecer o cam-
po dos paises que integram a NATO e de
proporcionar a êste campo uma superior.*
dade de fôrças que obrigaria a URSS e oa
países de democracia popular a capitular
ante eles e aceitar tuas condições

Boa «segurança»!...

Toda pessoa sensata compreenderá que es*
nes planos nfio terão realizados. E se efetJ-
vãmente se quer resolver o problema de
garantir a segurança européia, hâ que abor-
dá-lo seriamente, levando em conta a situar*
ção real.

Essa situação i-eal se distingue, antes
de tudo. pelo fato de que no território da
Alemanha existem atualmente dois Estados
cóm diferentes sistemas políticos e sociais,
dos quais um — a República Democrática
Alemã — segue o caminho da luta pelo tor.
falecimento da paz e da democracia, enquan-
to que os dirigentes do outro Estado - a
República Federal Alemft — sfto partida-
rios da política «de posições de força», cons
a particularidade de que a própria R. F. At
faz parte de agteaatve Moee ia NATO.

§
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Que Indica isto? Indica que nas atual»

•ondiçõt' não ha uma i---¦ ••• siiittuií1 i«-«. oe
reuntl .f estes dois EMmit* aiemàe» iao
distinto* entre m. Mas, quer o.-.-» .-.-... que
nos momentos atuais náo ext*ie a \nm»¦«•>•
bdade da garantir a segurança eoietiv» na
Europa e de contribuir aüxim para a garan-
Da da paz no mundo mteiro? Náo, náo quer
dizer lal coisa.

Na garantia da aeguranca européia, oa
cri.*'..**, de condições para o tortalectmriito da
paz. estão lnterf»:utilu» Inglaterra e UJtiv£*
França e Polônia, Tdrtwislovaquia • Beigt*
ca. todos os países europeus, assim como tara*
bem os EE. UU.

Se se parte realmente disso e ae conslde-
ramos que os dois Estados alemães, que atual*
mente pertencem a agrupamentos de E&tadua
opostos entre sl poderiam participar multo
bem de um sistema geral europeu de segu*
rança que substituísse s esses dois agrupa*
mentos. o problema pode ser resolvido como
o exigem os interesses dos povos.

Não vemos outra solução. Ninguém nos
obrigará a fortalecer com nossas próprias
mãos um bloco militar dirigido contra a União
Soviética e outroe Estados pacíficos. (Apta*
soa.)

E isto é precisamente o que buscam aque-
les que nos propõem aceitar uma unificação
da Alemanha que implicaria a participação
da Alemanha unificada em um agressivo
bioco anti-soviético.

Quiséramos que neste problema fôssemos
compreendidos como é devido, em primeiro
lugar, pelos alemães, sobretudo na Alemanna
Ocidental. Os povos da U.R.S.S.. da Alemã*
nha e dos paises europeus de democracia
popular foram arrastados duas vezes a san-
sjrentas guerras mundiais, e os povos de nos*
50 pais e da Alemanha são os que mais viti-
mas tiveram nessas guerras. Conviria que
agora se pensasse nisto e se encontrasse uma
•olução acertada que evitaria no futuro a
repetição de fatos semelhantes.

No que diz respeito a nossas relações com
a Alemanha Ocidental, mais de uma vez dis*
semos que, tanto no interesse da União Sovié-
tica como no da República Federal Alemã,
conviria estabelecer entre nossos paises boas
relações de amizade. Existem todas as condi-
ções necessárias para que essas relações se
estabeleçam.

Assinalarei de passagem que nossos es*
forços por garantir a segurança européia e
resolver, em consonância, o problema alemão,
de modo algum se acham em choque com os
Interesses da Inglaterra e da França. Ao con-
trário, se aceitamos, por um instante, oue
chega a realizar-se o sonho absolutamente
Irreal dos belicistas dos Estados Unidos de ra*
cluir a Alemanha unificada em um bloco
agressivo, é duvidoso que os franceses e oa
Ingleses pudessem viver tranqüilos. Os re-
vanchistas alemães teriam então as mãos li*
yres. por-se-iam a fazer o que lhes apetecesse
e, naturalmente, a França seria para êies um
bocado apetitoso.

Não dizemos isso porque queiramos que
ocorra assim. Não. faremos todo o possível
para que isso nâo aconteça. Mas a experiên-
cia da história ensina que semelhante perigo
existe, tanto mais porque a França é mais
débil que a União Soviética e os paises de de-
mocracia popular; e a Inglaterra também
oé.

Por isso, desejaríamos com sinceridade
jue na França e Inglaterra nos compreen*
dessem com justeza. Nâo seria melhor para
l»ôs. em vez de gastar as energias na prepa-
ração para a iuta de uns contra outros, que
estabelecêssemos contato em nossa atividade
t encontrássemos uma solução acertada para
a questão da segurança européia? (Prolonga*
•os aplausos.)

A propósito dfeso. quero recordar que as
propostas feitas em Genebra pelo primeiro
ministro da França, sr. Faure. e o primeiro
ministro da Inglaterra, sr. Éden, oferecem

«ma base para as siegoeiaçõps destinadas a
garantir a segurança na Europa.

Um acordo sobre esta questão facilitaria
lambem a solução de outros problemas mui-
to importantes, entre êies os do desarma-
mento.

E' bem conhecido de todos que tanto nas
conferências de Genebra como na O.N.U., s
União Soviética apresentou diversas propôs-
tas concretas sôbre a redução dos armamen-
tos, a proibição das armas atômicas e de hi-
drogênio e o estabelecimento de um controlo
Internacional. A oonsecussáo de um acordo
em torno destas questões viu-se frustrada peia
nudanca de atitude dos EE.UU.. que desia-

«ram subitamente de ms* propostas tnterto-
iv<- quando v»»*tv»mu» «u- acordo era ai-vitaias
como oa*»,

Agota. ei EE UU„ retirando da esaênda
da ...¦.*:. du dia o problema da redução am
armamtntus. colocam em primeiro ulano a
1.!-... .i proposta formulada pno pre*wen»e
Dspnhowtf em U««i»*b»a o ituereamnio ua
Informação militar e a iotografta aérea livre.

indicamos lá que a proposta da fotografia
aérea nao renolve o fundo «ia qur*iáo, Quan*
do não * prevê nn realidade nennuma remi*
çáo do» armamentos. *enão que. pe» contra*
no. inclusive pensa*te em aumentados, os
vôos sôbre territórios e a fotogra! ta aérea nâo
podem contribuir msis que para insuflar as
paixões bélicas c s psicose da guerra. En*
tâo o que resulta nao è um controle e nera
sequer um arremedo de controle. Prática*
mente, isso se converte em um melo que se
emprega para conhecer melhor as lôrças do
outro pala.

Nâo è evidente quc as informações obtidas
deste modo podem ser utilizadas para deter*
minar o momento mais oportuno de ataque
subuo contra ésse pais? Pergunta-se: em que
isto se diferencia do que se chams serviço de
Informação militar? Realmente, nâo se dile*
rencia em nada.

Outra coisa é abordar de modo real o pro*
blema do desarmamento: põr-se de acordo sô-
bre o nível dos armamentos e sôbre a inter-
dição das armas atômicas e de hidrogênio,
estabelecer um sistema de controle interna-
cional. razoável e aplicável jã nas presentes
condições, nos entroncamentos ferroviárias,
bases navais, aeródromos e outros pontos,
um sistema que torne possível evitar a agres*
são repentina ^e um pais a outro. Estas me-
didas são plenamente realizáveis e seriam sau-
dadas por todos os povos.

Alguns adversários do desarmamento par-
tem da talsa premissa de que têm certa supe-
rioridade de força. ra?áo pela qual. segundo
êies. não lhes convém desarmar-se. Temos
advertido e advertimos a esses apologistas da
decantada política «de posições de fôrça> que
podem falhar seriamente em seu jogo de
a?ar. (Tempestuosos e prolongados aplau-
SOS.) r

Não queremos assustar a ninguém e me-
nos ainda jactar-nos dos progressos técnico-
•militares alcançados por nosso pais. Mas pa*
ra aplacar a fogosidade dos campeões mais
ardorosos da corrida armamentísta. devemos
recordar os resultados das recentes provas da
novíssima bomba de hidrogênio soviética.

Como já se anunciou, a potência desta ar*
ma é equivalente à de muitos milhões de to*
neladas de matérias explosivas comuns e po*
de ser consideravelmente aumentada. Nós
continuamos propugnando pela proibição da
produ .ão, das provas e do emprego de todas
as clases de armas atômicas e de hidrogênio.
Mas aos que se opõem a isso conviria não es*
quecer os resultados das referidas provas.
(Tempestuosos aplausos.)

Reveste-se de grande importância tam*
bém a questáo do desenvolvimento dos conta*
tos entre o Leste e o Oeste, que foi examina*
da em Genebra..A União Soviética coopera de
fato para o incremento desses contatos. Aspi*
rando ao alívio da. tensão internacional e ao
estabelecimentos dé contatos práticos com di*
íerentes personalidades estrangeiras, não te*
mos negado e nào negamos, por exemplo, a
visto a quantos manifestam desejos de visitar
a U.R.S.S. e conhecer sua vida.

Este ano passaram por nosso pais muitos
senadores e congressistas norte-americanos,
que acolhemos e com os quais conversamos
prazerosamente.

Pela União Soviética, viajaram Hvremen*
te muitos correspondentes de jornais rea*
cionàrios norte-americanos, especializados
na fabricação dos artigos anti-soviético mais
absurdos. Sabiam que o eram. mas, nâo oo*.
tante. lhes autorizamos a visitar a URSS,
ainda que soubéssemos que esses jornalistas
vinham a nosso país para continuar escre*
vendo no espírito da guerra fria.

Em troca, as autoridades dos EE.UU. sô
permitiram até agora a visita â América do
Norte a uma reduzida delegação agrícola,.
a uma delegação de trabalhadores da •>ons-

^trnção e a um úniío grupo de iornaÍis;as
soviéticos qup. dito sela de passagem. es?>^
raram visto durante nove m?ses. Alguns de-
les. durante ésse tempo, se tornaram pais.
(Risos na sala. Aplausos.)

Desejamos reforrar os contatos dos sc*
viélicos com os círculos mais diversos dos
EE. UU. e de outros paises. Desejamos íor-

taleeer a ami?ade reciproca, mas nao a lngo-
i.•;«... ue outros palsis mu. a^uuio* inteiv
uu» os União Soviética, winu mem crivou m
a propor era GtMOta. M»tui<*»mvme que em
it ..I....U « tato ouima irau*»guvituN.

Dcve-90 assinalar, de passagem que al»
gun» nuinviii ae .. ¦*» ¦*• uo ocidente dao
provai i...-. ultimo* i« ...,..-. >.« ku ...I...H uma
hn.i, i« ..i-..m* oo .*.;>.. o.» ue »»*... o».i que e,
pelo o.« !'"•*. Miranits* Wuvrern que a Untoo
buvietita aeMiiitiv, ela m, i «tu exercito,
qui-rem que ii»* desatinemos também mo*
iai. espiritual o ideologicamente.

As divagações sôbre ésse tema nâo sâo
rn>-.... ik-io v u piiiitvoo «.iu cm que *e vo*
riücam. arada que a vida ja temia dado mui*
ta» vam uma uura u çao ao» que tcmanira
Impor a Uiuáo Soviéuca éste gênero de con*
dições.

N&o descubro nenhum segredo se digo que
é nus bstauus unidos da america onde se
propaga com marar zelo essa poduca nào rea*
lista era reiaçuo a Uraáo Soviética, sendo o
sr. Dulles, st uai secretario de Estado norte*
•americano, quem se encarregou de desempe-
iui.tr o repiuvuvel papel dc originai teórico
ut-iia política.

E* precisamente o sr. Dulles quem des*
de na muito tempo, vem propagando ativa*
mente as decantadas idéias da treversuo»,
do «contragolpe maciço» e outras coisas
absurdas.

•
Sem querer, pelo visto, ter em conta a

realiuade, certos círculos dos Estados uni-
dos de America tentam continuar emure»
gando nas conu.çõe*> atuais, depois da Con-
ferencia de Genebra dos Cheles de Governo
oas quatro potências, a linguagem da poli-
tica «ae posições de força» aesde ha muno
íiacassaua. Dal partem todas essas divaga-
ções acerca de que e necessário «continuar
pressionando» sôbre a Umáo Soviética e
cobngar os vermelhos a retroceder».

i
Neste sentido deve-se mencionar espe-

clalmentc a posição adotada agora po: al
gumas personalidades destacadas dus EE.
UU-, entre eias o Presidente Eisenhower,
que, como é notório, falou bastante me Ge-
nebra da necessidade de atenuar a tensão
internacional.

Refiro-me, em particular, às chamadas,
«mensagens de Natal> do Piesidente Eisenho-
wer, do secretário de Estado Dulles e de
outras altas personalidades da A.nérica uo
Norte aos povos dos paises de democracia
popular, mensagens que estão em absoluto
divórcio com o espirito de Genebra e signi*
ficam ape.iüS uma o Uv&l m.',. tciicia os
assuntos internos de Estado livres e sobe-
ranos. membros da Organização das Nações
Unidas.

Em suas «mensagens de Natal» os dlrl-
gemes norte-americanos declaram que «xe-b
zam» pela mudança do regime vigente nes-
ses paises e prometem abertamente o «con-
curso> dos Estados L/iuuus da America
nesta empresa.

E' isto por araso testemunho do dese-
Jo de conciliação, do afã de fortalecer e am-
pliar o espírito de Genebra?

Nada disso. Isto produz o efeito contra*
rio, condu a exacerhação das paixões e,
por conseguinte, a uma nova corrida arma-
mentista, ao agravamento da ameaça tíe
guerra.

Seria para mim mtrfto grato não ter que
falar de tudo isto. partindarmente do sr.
Eisenhower. por quem sinto especial esti-
ma. E* possível que digam que Kruschiov,
ao referir-se a estas questões queria liquí-

dar com o espíriui r»p (>p *.-*•*, jvv*-,,* r-;m
sou eu quem as suscita. A única coisa otie
faço é responder aos oue. violando o esnt-
rito de Genebra, sp Imiscuem nbp?tampn?e
nos assuntos Internos doç onlsps dp demo-

eraeia popular, aliados e amfpos. nossos,
E já que falamos das «rmensanem* de

Natal», oue adquiram um c. H-»'»»r nolítjço
tSo definido, é faril comprepode»" sos au-
tores dessas mensatiens. oue rpnresrntam
iirmsfs de hastj-ntp opso. Tom^mop. a^nda
que sô ao sr. Harriman. Importante rpnre-
spntante d°sse gronn. Sah*>.ur« nUP o <tr f-}aI-,
riman possui muitos milhiVs. Os outros
são idonos ta.mbAm dp bons rawftais maio-
rPS on mpaorefi. Ppus s?hp ouanto. n^« *rôo
os contamos: m?« <*e trvn menoj! milhas
que Harriman. pstá fora de devida que
onerem possuir mais que êle. (Animação na
sala)

Assim pois, sou! não há nenhum dps-
velo ppla alma humana «-.op^n ine jpela or^
pria bolsa. (Risos oa sala. AluuâOi».)

Quando os autores das «mensagens da
Naitti» advogam a ¦•..''.......» ue t« f.-.n..- nua
J.a.-.-f. OV tl. ui-niu. u |".i, ul.«l w UfMlial»-
ciam peim Uaia. os KaitziwUi, os ratuetau
o» i.i.ii .mu e outro» gtauoes capiiMii«i»s
c in....i...(..** agiarioi. que o» tninalliauuiva
dos pulses de demucracia popular expuuis*
i-.i o>t» um .icn.*,>..u. ,,.i.• -. n*raifii_;antai
aptnii-ir.1. Mas nâo se po<le i.i.-oim«-ai oa
pmus desses pai»es com u« Bata. os tou*.

Ziwtu, o» autuei*,., ua i....t...iiu « outro».

As ligações dmi autores norte^imenra*
nos das nada r.-ii.-i.iv.is «men«ageiui de Na*
tai» com os eapiialistas expulsos ou fora*
guies dos países de democracia popular náo
fftiiviiihs.n».». i- «ics ic t.e-...e> ••.i.-ef m
nori.'.imeritanos de mudar o novo reglma
nos paises de democracia popular obedeço
a que querem neles restabelecer o regima
capitalista, devolver as fábricas e empregas
aos capitalistas, entregar a terra aos gra»
des magnatas agrários.

Quanto ao sr. Harriman, não sô drseia
que a esses paises voltem os capitalistas,
senão que, pelo visto, êle mesmo quer as*
senhorear-se da economia da Hungria, como
o fêz até a instauração do Poder democrá-
tico popular neste pais.

Mas nâo se pode voltar ao velho Nenhu*
ma classp de men-agens de Natal ajudarA
aos latifundiários, aos capitalistas, aos
banqueiros, aos grandes comerciantes e ou*
tros exploradores, que foram expulsos ne
seus paises pelos trabalhadores dns Ksta-
dos democrátíco-populares. (TempetrtuuMi*
e proiongauoH ap.auso»i.

Podemos citar o py^mnlo de nossa prô-
pria experiência. Quando os povos de nosso
pais derrubaram o reirime eaoitalista e ctia-
ram o primpiro Estado on^rãrio e camponês
do mundo eram numerosos os defensores
do velho rpeime ca--iraM«*.a. tanto dpmro do
pnis como' no pstrangpiro. oup rpzavam a
mais não podpr n»in rpstah"'ppimento do
velho regime capitalista na Rússia.

No estrangeiro nvavam com fervor pe*
los Miliuknv. os Ter^s -henko: os Yuz. os
Riabushinsk p outros representantes do gran*
de capital, pelo r^iftrno do Poder dos eaoi**
ta listas p dos latifundiários. Mas que resul-
tou de tudo isto?

Fracassaram todas as tentativas do lm-
perialismo Internacional dp restaurar o re*
gime canltalista em nosso pais. Encabeçado
pelo Partido Comunista, seu guia provado, o
povo soviético esmaerou a todos os que oela
forca das armas ou por outros mplos ten-
\pr*vn restabelecer o regime capitalista na
Rússia.

Os povos de nosso pais marcharam re*
gO1"*:* P f rm****-"- ** Opio r"rninho do fl«*e*o.j|1,
volvimento socialista p foram os primpiros
oup construíram nn mun^o a sopiedadp so*
riafsta tornando rpj»Hdpdp o sonho seeu'ar
da human'dadp trabat^ad^rsi. E criaram uma
poderosa industria soHaHcta. cuio nivpl de
dpspnvolvlmpnto s«» earactpri/a pelos speuin*
tps dados" 4>m Wí**. a r-rodo^ão eriohal de
tAda a Indústria da fTP<5S ultranassou pm
27 vp7ps o n1^'Pt dp 1013 a prodiifão dos
mpios dp nrodn^o numpnt^-a em 60 vpzpb;
p Ap pnori-i}* plMr-oa. pm W5 vp^ps p s de
rnanulnaria pm mais dp 160 vp^es.fTempes*
tuosns e proloniradns aplausos.)

Cresce e se desenvolve a agricultura ds
nosso pais.

Enquanto sntps da RpvoIuçSo 76 por een*
to da população da Rússia era de analfa*
betns, }á antes da segunda guerra mundial
em nosso pais o analfabetismo havia sido
liquidado no fundamental.

Neste ano. às escolas e aos centros ds
ensino mpdio profissional, em nosso país.
comparecem cerca de 35 milhftes de alunos.
Nos centros de ensino superior estudara
atualmente" 1.865.000 pessoas. Na União So*
viétiea se prepara um nump.ro considerável.-
mente maior de espedalistas que na Inffla»
terra. França. Itália e outros países eanl*
talisias da Europa Ocidental tomados em

..conjunto, tAplausos}.

Por aleo um inimigo tão ativo do comu*
nlsmo como o sr Churchill. que náo hõ re*
zou pelo restabelecimento do regime capt*
taiista em nosso pn\»: mas que quis restau-
rar éste regime na Rússia ppla fftrça das ae
mas, se vê obrigado a reconhecer agora qus
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DISCURSO DE N. S. KRUSCHIOV
§ VnlAo Soviética deixou muito para trAs oa

Ctsea 
capitalistas na preparação de especia.

tas. Isto, que dWOOMOtt au ar. Churcmlt,
» noa causa grande alegria. tTtntxwlww
«|^|MI0t)«

Oa admiráveis resultados dO desenvolvi-
pasmo ue nosso pai» cuAsiuuem um exemplo
aleniadur (tara os trabalhadores dos paises
de democrarla popular e para oa povov do
tutroa paises.

Ot povoa do mundo inteiro, entre élci
•a daa colônias e os Estados dependentes,
•tuam cada vez mais energicamente contra
a exploração do homem pelo homem, con*
tn a opressão de un» países por outros.

r E nisto nâo ae pode deixar de ver a ex»
.pregão dj grande tôr« a «In doutrinn murxís-
talenlnlst». que esla na consciência de mi-
Ihões e milhões de seres de fodns oa conti-
gentes. O futuro pertence a esta doutrina.
ÜTetnoeshiOHtHi * proftMgadOi nnlausoH i. í)s
trabalhadores dos países de democracia pc»
pular, que se persuadiram pela própria ex-
pertencia de que só a derrubada do poder doa
capitalistas e a passagem do Poder As mãos
éo povo conduz A verdadeira liberdade, rea-
ponderto a todas aa maqulnaçôea de seus de-
tratores agrupando-ae mata ainda em torno
4* seus Partidos Comunistas, de seus Par-
tidos Operários, de seus Partidos do Trabalho.

Por multo qua ae enfureçam os capita-
Batas não conseguirão desarticular o campo
socialista. Continuarem»" marchando polo
caminho que traçou o grande Lênln. Çontl-
nuaremos marclvirio Juntos de mãos dadas,
varrendo do caminho, em nossos paíscp. tu-
do que Impeça o avanço parn a construção da
cocledade comunista (Tempestuosos e prolon-
gados aplausos).

Os políticos mais aagazea e ponderados
da Inglaterra, dos Estados Unidos da Amè-
rica e da França, dáo-se conta de que a p<>
«jdçflo adotada nos tinimos tempos por ai-
guns círculos das potências ocidentais se
acha em oposiçáo ao espirito de Genebra.

Mencionarei ainda que tão-sômente algu-
mas manifestações recentes de lord Chorley,
o qual reconheceu que às potências oclden-
tais Incumbe uma grande responsabilidade

Elo 
fracasso da Conferência de Genebra dos

inistroa daa Relações Exteriores.

«Devo dizer — declarou Chorley — que,
cm minha opinião, a teoria de que as potên-
cias ocidentais possuem o monopólio do sen-
ao comum nfto resiste a nenhuma critica...
— Observarei, de passagem, que não discuti-
mos tal coisa — (Animação na sala). Estfio
aplicando, na prática, uma política que me
recorda a antiquada «política de força». Por
outro lado, a U.R.S.S. fêz, segundo me pare-
ce. uma série de concessões notáveis, seguiu
uma politica muito mais flexível e, como re-
lultado, tirou vantagem.»

Não há outra saida senão concordar com
essa apreciação.

Tratando de lançar a culpa própria sôbre
cabeça alheia e de acusar-nos-de haver in-

írihgido o espirito de Genebra, alguns jorna-
listas burgueses referem-se às minhas inter-
yenções e a de outros estadistas e políticos
nossos. Queixam-se de que dizemos que a
doutrina do marxismo-leninismo há de trittn-
far. Mas, por acaso, isto viola o espirito de
Genebra?

Efetivamente afirmamos e afirmaremos
que na emulação pacífica entre os dois siste-
mas econômicos triunfará o sistema soda-
lista, por ser o mais avançado, o mais pro-
gresslsta e por estar baseado na doutrina
marxista-leninista que é a única justa. (Tem-
pestuosos aplausos).

Não nos surpreende — nem protestamos
por isto — que os ideólogos do mundo ca-
pitalista, isto é, do sistema oposto, digam
que o capitalismo há de vencer. Parece-nos
lógica essa discussão que só a história po-
dera decidir.

Se alguns personagens vêem uma viola-
Çao do espirito de Genehra em nossa segu-
rança de que, a vitória há de corresponder
•o socialismo, à doutrina do marxismo-lenl-
Blsmo, isto se deve ainda, pelo visto, a que
Bão têm uma exata compreensão do que é

espirito de Genebra. Conviria recordar-lhes
que nfto renunciamos nem renunciaremos
nunca as nossas idéias, à luta pela vitória
ido comunismo. Que jamais esperam de nós
um desarmamento ideológico. (Texnpestwv

• prolongados aplausos).

Nossa certeza na vitória final do^comu.
Blsmo não agrada aos partidários do capi-
talismã, e Isto a nós nâo estranha «m des-
concerta. Mas dizemos: nessa emulação, nes-
aa luta, Jamais começaremos uma guerra ae
agressão; lutaremos sem descanso contra a

corrida ermamimUsta, pelo deaarmamento,
pelo furtalecimeuto da causa da paz, peia
coexistência pacifica.

Assim. poU. os fatos demonstram do mo-
oelre convincente que quem vulnera o capi-
rito de Genebra náo e a UnlAo Sovi*t!ca maa
nossos colegas da Conferência de Genebra»

Vejamos lambem outros exemplos. Quan-
do ainda n8o havia secado a tinta do comu-
nicado conjunto sôbre os resultados da Con-
ferêneia de Genebra, alguns dc nossos colo»
gaa da Conferência começaram a Incluir no»
vos países no agressivo pacto de liagdà. Jâ
incorporaram o Irâ e estão arrastando «oo-
troa Estadoa.

Na primeira reunlfio da presente eessáo ôm
Sovlct Supremo ouvimos atentamente o dis-
curso do chefe da delegação parlamentar do
Irá. sr. Mohamed Saed. que afirmou que o

Kwo 
iraniano quer paz o amizade com a

tuao Soviética.

Aplaudimos essa declaração, maa nfio po-
demos deixar de manifestar que, apesar de
todos os esforços ds União Soviética por as-
segurar relnçõea amlstosaa eom o irá. o go»
vêrno desse pais Ingressou no bloco rattt-
tar de Bagdá, pondo assim o território do
Irã A disposição de fôrçaa agressivas que
mantêm planos de ataque contra a U.RSJS.

Isto não sô se refere so Irã como tam-
bém A Turquia. Sabe se que quando a Tur»
qula era dirigida por Kamal Ataturk e Ismet
Inonu, Unhamos com ela boas relações, que
depois íoram turvadas. Náo podemos dizer
que a culpa fosse só dn Turquia. Também
de nossa parte foram feitas declarações Im-
procedentes, que prejudicaram essas rela-
Ções.

Mas depois de nossa parte, foram toma-
das medidas para fazer mudar a situação
criada e para restabelecer as relações de ami-
zade com este país. Não obstante, de parte
dos homens de Estado da Turquia não hou-
ve, lamentavelmente, reciprocidade.

A Turquia ê freqüentada por generais e
almirantes norte-americanos, que pronun-
ciam arengas belicosas e exibem suas fôr-
ças mediante visitas de suas frotas navais.

E* de todo o modo problemático que os
governos do Irã e da Turquia procedam ra-
zoàvelmente vinculando sua sorte ao agres-
slvo pacto de Bagdá e negando-se a estabe-
lecer com a União Soviética relações amisto-
sas de boa vizinhança.

Em situação análoga se acha, também com
relação aos seus vizinhos, o Paquistão, ou-
tro dos signatários do pacto de Bagdá, pois
é um fato que as relações do Paquistão com
a Índia, com o Aíganistão e com a União
Soviética deixam muito a desejar.

Em particular, não pode deixar de cha-
mar a atenção o fato de que muito recente-
mente o Paquistão, e mais tarde o Irã, te-
nham sido visitados pelo almirante norte-
•americano Radíord, que, pelo visto, não foi
a esses países para fortalecer as relações
econômicas e culturais, mas com um obje-
tivo diferente.

Esta visita do almirante norte-americano
confirma os temores manifestados anterior-
mente de que o Paquistão e o Irã, apesar de
seus interesses nacionais, estão sendo atrela-
dos cada vez mais às maquinações aventu-
reiras pelos organizadores de blocos agres-
sivos. Não há a menor dúvida de que se o
Paquistão mantivesse a mesma atitude de
independência que, por exemplo, a índia,
criar-se-iam condições para o estabelecimen-
to de relações de amizade entre o Paquis-
tão e os países vizinhos. Estamos seguros
de que no Paquistão se compreenderá a si-
tuação pouco invejável em que se acha esse
país e se tirarão as devidas conclusões. De
nossa parte estamos dispostos a ir ao encon-
tro do estabelecimento de relações amisto-
sas com o Paquistão.

A propósito do pacto de Bagdá, convém
dizer algumas palavras acerca da situação
existente nos países do Oriente Próximo e
Médio. E' notório que os organizadores do
pacto de Bagdá realizam todos os esforços
para arrastar os países árabes para esse blo-
co agressivo. Tropeçam, entretanto, com a
crescente repulsa dos povos desses paises.

Em particular, a opinião soviética seguiu
e segue com simpatia a valorosa luta do po-
vo da Jordânia contra os intentos de incor-
porar pela força seu pais ao pacto de Bagdá.

Compreendemos os desejos dos povos dos
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países Árabes oue lutam por RM libertado
total da dtptMlBda estrangeira. Ao m<*smo
tempo, merece ser condenado o procedmien-
to do Estado de Uraei, que desde oe pnmei-
roa diaa de sua existência ameaça a seus vi-
zinhos * aplica uma política de inimizade
para cum êiea.

EstA claro que semelhante politica náo
corresponde aos interesses nacionais do Ms
tado de Israel, e que por trás dos que «pu-
cam casa política se encontram potências im-
perialisins bem conhecidas tle iodos. M.ias
potêndas querem utilizar Israel «tomo ina-
trumento conlra oa povos Arabea com vittaa
A exploraç&Q rapaçe das riquezas naturais
dessa zona*

Enquanto as potêndas oddentais eon*
tlnuauí executando uma política de corrida
armamcnmta e formam blocos agressivos,
a União Soviética segue, conseqüente e flr»
memento, sua política exterior de paz e, no
Interesse do revigoramento da paz e da se-
gurança, fortalece a amizade com todos os
povos que o desejam.

Somente este ano a União Soviética re-
duziu em 640.000 homens os efetivos de
suas forças armadas: renunciou à sua bai»
militar de Porkkala-Ud, na Finlândia:
retirou antecipadamente suas tropas de
Porto-Arthur- A União Soviética concluiu o
Tratado de Estado com a Áustria — que
empreendeu o caminho da neutralidade per-
manente — e retirou suas tropas do terrl»
tório austríaco; cslabulcceu relações diplo-
mátlcas com a República Federal Alemã e
adotou outras várias medidas igualmente
eficazes pura fortalecer a paz.

A União Soviética restabeleceu os laços
de amizade com a Iugoslávia, com a qual
durante multo tempo existiram relações
anômalas, relações exacerbadas. Continua-
remos fomentando nossas relações amisto-
sas de boa vizinhança com a Iugoslávia e
ampliando os vínculos econômicos e cultu*
rais entre a União Soviética e este pala
(Prolongados aplausos.)

Entre essas medidas ocupa um lugar
de destaque nossa viagem à índia, Birmã-
nia e Aíganistão e os acordos firmados en-
tre a União Soviética e esses paises.

Na presente sessão do Soviet Supremo
da URSS, ao discutir o orçamento para
1956, todos nós votamos unanimemente
uma redução de quase dez bilhões de rublos
nos gastos para as necessidades de defesa
em comparação com o orçamento do ano
anterior-

Ao mesmo tempo o ministro da Defesa
dos Estados Unidos. Wilson, declarou há
dias atrás que no novo ano fiscal as des-
nesas 'destinadas à manutenção das forças
armadas dos Estados Unidos se íncremen-
tarão novamente em um bilhão de dólares
e alcançarão a enorme soma de 35 bilhões
e 500 milhões de dólares. Wilson não disse
que além disto o orçamento destina não pe-
quenas verbas para outras despesas mili-
tares, como são, por exemplo, a fabricação
de armas atômicas, a formação de estoques
de matérias-primas estratégicas e a ajuda
militar a Estados estrangeiros.

Portanto, enquanto de nossa parte ofe-
recemos fatos concretos destinados a aliviar
a tensão internacional, por outro lado, por
parte das potências ocidentais nao vemos,
lamentavelmente, o mesmo. Ao contrário,
nos Estados Unidos da América aumentam
as verbas para os armamentos. Os díngen-
tes deste pa-s amnliam ns metos agressivos
e alguns deles fazem declarações belicistas
que não tendem absolutamente a fortalecer
o espírito de Genebra

Quem, pois, fortalece e quem socava O
espirito de Genebra?

Para terminar, quisera deter-me no
problema da manutenção do Birô de Infor-
maçáo dos Partidos Comunistas e Ope-
rários, ao que no Ocidente se denomina
"Cominform".

Particularmente falando, não hft ne-
nhum fundamento para que tenha surgido
esta questão. Mas os Jornalistas estranget»
ros nos perguntavam freqüentemente na
Índia:

Por que não liquidais o Cominform?
Não seria possível suspender as atividades
dos Partidos Comunistas nos demais países?

Perguntas semelhantes nos faziam o»
troa nossos interlocutores.

Por nossa vez lhes dizíamos nos:

£ soar que n&o sugeria quo ac âtsaefr»

• Internacional Socialista? Pot qut
propunde* a liquidação dai diversa*
ci&cóes Internacionais am capitalistas?

A iaao nossos interlocutores nad* p»
dlam responder.

Naturalmente o» Inimigo* do comuna»
tao nao gostam do Cominform. Alas e errü
é que o comunismo «.•..¦....< •». como duuirt
na, rxi.--.iia quase cem anos antes du oim
ttm*> fundado o Üirô de Informação doa
Partidos Comunistas e Operários. A cohv
boraçáo nus quadros do Cominform I un
•Mutuo interno dos Partidos Comunistas a
Opera nus, que sustentam us postulados ds
marxismo-leninismo e fazem propaganda dt
umu <i«-t< i in.: ..«'.;» forma de organização so»
•dal. OaHPártldos Comunistas reprcsemani
a classe operaria, •apressam e Uch-itut-m
seus Interénee, os imerê*»es vitais das maa
sas populares.

Aos Inimigos do comunismo não some»
te lhes desagrada o Cominform, Desagrada
•lhes muito mais o fato incontestável de qua
a doutrina Invencível do comunismo ganiu,
de ano para ano, para a sua bandeira um
nomVro crescente de partidários em todos
oa países.(Prolongados aplausos).

Os soviéticos recordam que, em seo
tempo, os soclai-revoluclonàrlos, os mench»
vlquus è outros inimigos da classe opeiãrls
diziam que eram a lavor do Poder Soviético,
mas sem os bolchevlques. Tais pa.nidoi
tentavam enganar o povo com tais palavras
de ordem c afastá-lo do seu guia, o Partido
Comunisla fundado pelo grande Lênln. S»
biam que se pode mudar o Puder, mas qus
não é possível mudar o Partido Comunista.
E' impossível fazê lo renunciar à defesa doa
Interesses da classe operária e do povo,
pois o Partido Comunista è o guia autêntica
da classe opc-rária e dos camponeses traba-
lhadores, o guia do povo o o intérprete dos
seus interesses vitais (Tempestuosos
aplausos.)

Os Partidos Comunistas de todo» os
paises, seguinuo o exemplo do Partido C»
munista da União Soviética, ligam Indis
solüvelmente toda a sua atividaae aos u>
terêsses vitais da classe operária, aos ints»
rêsses do povo. E' disso que náo gostam os
que quereriam oprimir eternamente o povo.
Não lhes agrada a solidariedade internado
nal da classe operária e, claro é, querem
que o Cominform deixe de existir. Mas isto
não depende deles! (Tempestuosos aplausos).

» •

Estas são talvez todas as questões sd>
bre as quais, ao meu modo de ver, era no
cessário deter-se mais um pouco em detalha

Ao terminar minha intervenção, quera
ria expressar a confiança de que o Soviet
Supremo aprovará os resultados de nossa
viagem à índia, Birmânia e Aíganistão,
pois esta viagem serviu para fortalecer a
amizade e a colaboração dos povos da União
Soviética com os povos da índia, Birmânia
e Aíganistão. E na amizade dos povos re«
slde o poderoso manancial da força doi
povos, que estão cerrando o caminho ao de»
sencadeamento de uma nova guerra (Tem
pestuosos e prolongados aplausos*

Permiti-me, camaradas deputados qus
desta alta tribuna expresse uma vez mais
nossa cordial gratidão ao grande povo in>
«diano, ao Governo da República da Índia •
pessoalmente ao primeiro-ministro, sr. J.
Nehru, (tempestuosos aplausos) ao pov»
amigo da União Birmanesa, a seu Governo

e pessoalmente ao primeiro-ministro da Bi*
mania sr. U Nu, (tempestuosos aplausos) aa
povo amigo do Aíganistão, a seu governo <
pessoalmente ao primeiro-ministro, sr. Mo
hammed Daud. (Tempestuosos aplausos)»

Agradecemos calorosamente a hospita*
lidade, as atenções e o carinho manifestados

por milhões de nomens destes países para
com a União Soviética, para com o nosso
grande povo durante nossa viagem pela 1»
dia, Birmânia e Aíganistão. (Tempestuosoa
aplausos). Agradecemos de todo o coração
aos homens de Estado e personalidades sox
ciais com os quais tivemos ocasião de nos e»
trevistar, aos dirigentes dos Estados e pro»
vincias que visitamos, encontrando em tôdi
a parte a acolhida mais efusiva e calorosa
(Tempestuosos aplausos).

Viva a grande amizade de todos os pa>
«oa. (Tempestuosos e prolongados aplausosj

Viva o povo soviético, poderoso e intrft»
pido lutador pela causa da Paz! (Tempe»
toosos e prolongados aplausos).

Viva o grande Partido Comunista da
União Soviética, inspirador e organizado*
de todas as vitórias da União Soviética!
(Tempestuosos e prolongados aplausos qus
se convertem em ovação. Todos se pões» 0*



IMPIEDOSA EXPLORAÇÃO NO CURTUME SANTOANGELENSE
DO 

COimESPOr«T)ENTE DA VOZ em
Santo Angele i K G. do Sul), recebamos:
«Os patrões do Curtume Santoangelen-

te de Jofto Basso. Instituíram por «ua conto
umo fictício coleção de «leis», com que iu-
dlbriam e usurpam os trabalhadores. A mais
recente dessas patranha* é s manobra dos
contratos, através do» quais controlam os
eporârlos por dex metes, no mAxlmo, obrl-
|aiui»>o • um trabalho «cn direito a U-iu*.

^m**m\PLt~~~JÍ *^*r; -*T *^T

o o viso prévio, s feriado remunerado, s tn-
deniyAçfto. ftstes contratos sfto ilegais. JA que
vfto de encontro es leis vigentes (salAriornS-
hlmo, férias, etc.l ¦mm

a mais desenfreado exploração, entre-
tonto, recai sôbre as mulheres e menores.
que recebem sob o regime de tarefa*. Dal sa
aproveitam os patrões para conseguir lucros
enormes s cusis de exploração dos iniba-
lhadores, como mostro o seguinte demons»
tração das dt? .posas de fabricação de 7 pares
de tamancos:

a) Matéria prima — 1) couro vaqueta
produzido na própria fábrica, um pé quadro»
do, Ci« 15.00; 2) 7 pores de cepas. CrS
2S.O0; 3) Debrum com Unho para 7 pares,
Cr» 7,00; 4) Tachas (20 gramas), Cr» 6.20.

Total: CrS 56.20.
b) Mflo de obra — 1) 7 pares de cortes

(10 minutos). 1,00; 2) Debruagem (CrS 0.20
por par), CrS 1,40; 3) Montagem (CrS 0.70
por par), CrS 4.90. Total: CrS 7.30. Por-
tanto, o custo dc 7 pares de tamancos é de
Cr» 63,50. Vendidos a Cr» 20,00 cada par,
sete pares sfto vendidos por Cr» 140,00, o que
possibilita um lucro liquido de CrS 76,50 ao
dono da fftbrica, já que o imposto de consu-
mo é pago pelo comprador. Assim, vemos
que enquanto o operária da debruagem ga-

nha CrS 0.30 por por t os ma»
naiff d» montagem ganham
CrS 0,70, o patrfto ganha Crf
10.30.

Nstsai condições, os tro-
balhadores do Curtume têm
que trabalhar 11 e 12 horas
por dia para ganhar CiS ••
300.00 por semana, o que nfto
perfaz alquer o salário ml-
nimo legal Para evitar a
fiscalização, o • ...r:-.> obriga
os operárias da debruagem a
os menores da montagem o
trabalhar em suas' próprias
residências, pois eles nâo
têm carteiras profissionais.
nfto estfto registrados. 

"

No Curtume, ss condições
de trabalho sfto insalubres,
trabalham dentro d'água, o
ar é empestado de mau chel-
ro. Contra toda essa situa-
ção, os operários procuram
se organizar e se unir para
lutar por seus direitos, pot
aumento de salários*

MÉDICO ARBITRÁRIO
O 

CORRESPONDENTE 4a VOZ em Três
Rio$ {Estado do Rio), relata-nos:"Os trabalhadores ferroviários desta

cidade estão revoltados com a atitude do
médico io S* Depósito ia Estrada de Ferro
Central do Brasil, dr. Bá Ribeiro. Êste senhor
vem cometando arbitrariedades • prejudicai
do os ferroviários. Quando estes vão ao posto
médico, a fim ie obter lictmça vara trclis*

POSSE AOS ELEITOS
PORTUÁRIOS de Santos enviaram ao sr. José Maria Alklmlm, lider do
¦ P.S.D. na Câmara Federal, um memorial no qual manifestam o seu
contentamento pela vitória democrática nas eleições de 3 de outubro, acres-
centando: «-Esperamos que com a vossa posse o Brasil reate as relações co*
merciais com todos os países, trazendo mais trabalho e melhores condições
de vida para nós e para todo o nosso povo» Q memorial, em seguida, aíir»

ma que os portuários apoia-
rão os eleitos na luta ccon-
tra as tentativas daqueles
que, derrotados nas urnas,
procuram por todas as for-
mas Impedir a posse dos elei-
tos, e impor um regime de
força contra o nosso povo.»

O memorial é assinado por
Quirino Manoel de Souza e
mais 259 portuários.

(Do co-rres pon den te da
VOZ em Santos, S. P.)

mento de saúde, êle, srimeiro quer saber se
o doente está se tratando com outro médico.
Be está, êle não concede licença, mesmo que
o caso seja grave, procurando assim obrigar
todos os ferroviários a procurarem seu con*
sultôrio particular. Êle diz q<w as receitas de
outros médicos "não serv m de documento",
rasga-as e trata os doentes com grosseria,
isso tudo porque êle dá preferência a deternw
nado iftboratório farmacêutico.m

De Todos os Recantos do País o
Povo Saúda Luil Carlos Prestes

"Salva i.uir Carios Prestes, a maior diamante d»
nr*ãil". r:ai<- ó o texto curto. MpOÇtintO *» profundo»

BSQtt popular de um tetegrams dirigido a PiaatM poi
Aruüoielcs Mendes, de Rio Cases (Minas Orais), pos
ocasião da comemoração do 5£* snlversano do lider qua*
rido do povo brasileiro. A Jovem estudante Sebastiana
Dama-tio us Silva, residente no Distrito Federal, dirige
e*«ui palavras colidas: «Ao amigo Praataav eu, como uma
e-iui imite de 15 an.»*». quero diser que estou scomponhan»
do su» vila. perwguiriu pela reação nefasta. Confio na
•u» inabalável firme/o nas lutai, pela libertação do pova
a dos Jovens estudantes e operários (digo operário porque
tenho um Irmfto de 14 snos e que Já trabalha numa fo»
brlca. deixando assim de estudar paro entregar o força da
seu trabalho aos tubarões).

Por isso, nessa magno data, quando todos festejara
aeu 58* aniversário, venho dedicar oo Cavaleiro do Ea»
perança, Luiz Carlos Prestes, meus votos de felicidades
t muitos anos de saíidc, para que possamos té-lo cm nossa
convívio por muitos e muitos onos».

«LIBERDADE PARA O BRASILi
«O grande líder do povo brasileiro completou 58 ones

slnda privado dos seus direitos por determinação doi
trustes norte-americanos — escreve Anastácio Assunção,
dc Jofto Pessoa, acrescentando: «Porém, o nosso povo esti
alerta, exige o respeito ft Constituição, a posse dos eleitos
a 31 dc Janeiro, relações comerciais com s países soeis»
listas, anistia para o dirigente provado da luta de Uber»
tação nacional de nosso pais, Luiz Carlos Prestes, assim
como a legalidade de seu Partido».

De todas as partes do ürasil, chegam as mensagens
a Prestes. Aqui é uma dc Italubá, assinada por 39 pes»
soas, com as seguintes palavras: 

"Ao Cavaleiro da Es»
perança, democratas e trabalhadores de IiaJubá saúdam
pelo seu aniversário".

«DESEJAMO-LHES MUITOS ANOS
DE VIDA...»

Um abaixo assinado de mulheres de Maceió (Alagoas),
diz: «As mulheres alagoanas, fiéis ás suas tradições ds
luta, reconhecendo na figura heróica de Luiz Carlos Pres-
tes. o líder incansável dirigente do povo brasileiro na luta
contra o imperialismo norte-americano, pela paz e a ln»
dependência nacional, o representante das mais sentidas
reivindicações das classes oprimidas, o dirigente máximo
da vanguarda do proletariado nacional, vém de saudá-lo
pela passagem de seu aniversário natalício, desejando-lha
muitos anos de vida, fecundos na luta pelos sagradoa
ideais do povo brasileiro».

De João Pessoa, uma carta informa que o dia 3 de
Janeiro íoi comemorado com fogos de artificio na cidade,
e de Campo Grande, em Mato Grosso, Antônio Sobreira
saúda «pelo seu 58* aniversáriot o grande revolucionário
das Américas, fiel discípulo de Lênin e Stáiin — Luia
Carlos Prestes — o líder que, à frente do povo brasl»
leiro, da classe operária e de seu Partido Comunista, —»
ergue e leva para diante a bandeira de independência na»
cional e conduz nossa pátria para um futuro feliz e radio»
so. Tudo o que há de bom e puro no mundo inteiro de»
seja longos anos de vida a Prestes e os melhores sucessos
na sua luta de revolucionário- proletário».

DESAPARECE
UM VETERAH0

MILITANTE
PROLETÁRIO

NA 
idade de 80 anos,

faleceu em Maman-
guape, no Estado

da Paraíba, no dia 4 de
novembro último, o vete-
rano militante das filei-
ras do proletariado Pe-
dro Sérgio, popularmen-
te conhecido como Pedro
Rufino. Fiel em toda a
sua vida de luta e traba-
lho aos ideais de demo-
cracia e independência
para nossa Pátria, Pedro
Sérgio era profundamen-
te benquisto e acatado
no seio da classe opera-
ria paraibana,

FALECIMENTO
EM ANDRADINA

EM 
ANDRADINA, fa-

ieceü a 17 de dezem-
bro, vítima de uma

intervenção cirúrgica, o
sr. Antônio Batista da
Silva.

A c o m p a nhando há
anos o Partido de Pres-
tes, já em 1945, em Mi-
guelópolis, êle e outros
patriotas lutavam pela
anistia ao Cavaleiro da
Esperança e pela legali-
dade do P.C.B. Recen-
temente, na campanha
eleitoral, Antônio Batis-
ta da Silva muito traba-
lhou para esclarecer o
povo e conseguir "• votos
para os candidatos indi-
cados pelos comunistas.

O patriota há pouco
falecido, que era muito
estimado em Andradina,
era natural de São José
da Barra, Minas Gerais.

;

vozom&m
Diretor-Responsável

•Vydano do Couto
Ferraz

PRETENDEM REBAIXAR OS F0GUISTAS
PARA S0NEGAR-LHES AS PROMOÇÕES

QUEREMOS 
chamar a atenção do governo e de todo o poro

nara »s pe*"so~nieõ'»s de nue são vítimas os ferroviários
ia Cio. Vale do Rio Doce. Compreendemos a Importando
do movimento de 11 de novembro e estamos decidido* o
apoiar todas as medidas encaminhadas no sentido de pre»
servar as franquias constitucional. Ao mesmo tempo so»
licitamos providências do governo quanto aos fatos que pas»
samos a relatar.

A Cia. Vale do Rio Doce é uma empresa rica. Trans»
porta minério de ferro e outros produtos rio norte rio Estado
de Minas Gerais e do Oeste do Estado rio. Espirito Santo para
• porto de Vitória. Entretanto, transportando tanta riqnesa,
grande parte ria qual vál para o» Estado» Unidos sem nada
beneficiar o nosso pais, os ferroviários ganham salários de
fome. Ainda assim a chefia trata rie todos os modos rie re-
duztr os ordenados dos ferroviários. Investindo contra os

direitos. A chefia está pleiteando rebaixar sa toguistaoj

padrão 10, com SS on 40 anos de Idade, para nfio dar-lhes o
promoção a maqulnlsta a que têm direito. Querem repetir
• que fizeram em 1958 quando até mestre de linha foi re-
baixado para trabalhador de 1*; foguista de 1* foi para tra»
balhador de l»; manobretro de 2* e I* passou para guarda--freios de S* e 4* classes. O mesmo querem fasser aurora com
os que não foram rebaixados naquela ocasião e que agora
Ja estão com a Idade avançada, sem promoção, direito queno» é assegurado em lei. Há dois meses atrás a chefia In-
ventou uma modificação na escala do trem para prontidão
que resulta num roubo de mais de 100 dias caria mes dos
6 mil operários Por Isto consideramos que o Abono de Natal
qõe nos foi dado, em dinheiro, foi tirado do nosso própriosalário. Se a Vale do Rio Doce pensa que com Isto vamos
ficar bonzinhos, está enganada. Não deixaremos de lutar
pelo que ¦* "nisn ffirplto

' iDo correspondente do VOZ oo Vaie do Ble Doee|
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MATRIZ;

Av. Rio Branco, 257, 17»
and., s/ 1.712. TeL. 42-7344

SUCURSAIS:
SAO PAULO - Hua dos

Estudantes n9 84, s/29,
2» and.

POKTO ALEGRE — Rua
dos Andrarias, 1.646
8' 74. 7» and.

RECIFE — Rua Floriano
Peixotc n" 85 — 3" —
saia 326.

FOR1ALEZA — Rua Ba-
rão do Kio Branco o*
1.248. s/ 22.

SALVADOR - Rua Ra-
rao de Coteglpe. 67 —
Edifício Zacarias — 8/
203 (Calçada).

JOAO PESSOA — Rua
Duque de Caxias, 558,
!'• and., s/4.

Endereço- telcgrâfloo ds
Matriz • das Sucursais:

V0ZPÉRIA
ASSINATURAS!

Anual CrS 60.00
Semestral Cr$ 30.00
Trimestral .... Cr$ 15.00
Num. avulso .. CrJ 1.00
Num. atrasado Cr$ L50

Êste semanário * reiro-
presso em SAO PAULO,
PORTO ALEGRE SAL-
VADOR. RECIFE t FOR-
TALEZA.

¦ammYTirffliiír^^
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Vitória dos

Trabalhadores

do Açúcar dft

Piracicaba

ÍUS USINAS DE CAMPO
ímmmmkmmmwmw»»

aii
Na fa;enda do Visconde, de propriedade do ex uslnefft

Francisco Rlbetro de Vascoücelot. it*00 alquem-f» trabalhai*
cerca de 80 famílias que vivem «ob is mais negras cond>
ções de vida. A fazenda produziu Me nno 16 mil carros
de «*ana. Isto f»uer f*'«««- f«t»e o f«» "de»«-o #*<<.¦.'• ,t| fl.in
contos, pois recebe n Crf ,382,00 o carro. 0« ae^hrlado* n»
gam de aluguel CrS 570.00 por mês. Nunca e*ta* casas ro»
r**m limpas, Estão esbu so o *»',j:<s ne im-inca. ,N'áe
têm aparelho sanitário nem água. A lenha para o fogft«
é comprada.

Há eêrea de 7 m<*«*s m tmHalhndore* otielxaram-M» as
Sindicato sobre o desconto Ilegal de CrS 570.00 como aluguel
de casa. Chico Ribeiro quando soube da queixa deu toge
aviso prévio a 15 de seus empregados. Êstes foram ao Sin>
dicato porá tratar da Indenização. O ex-presidente, João
Soares, negou-se a fazer qualquer coisa. Teve a coragem da
dizer que assalariado agrícola nfto tem direito a Indenização,
o que é uma tese dos patrões sem nenhum amparo na lei.

nfRACICARA íDo correspondente) — To-
¦ mou po*** no dls SI de dezembro, em
solenidade realtuuta na teds ds Aaaociacfto
Beneficente 13 de Maio. desta cidade, a nova
diretoria do Sindicato dos Trabalhadores ns
laddatris de Alimentação de Piracicaba, que
eoagrega os operários das usinas de açúcar.

A chapa eleita, qne defendia s Independên-
da do sindicato em relação sos patrões,
obteve estrondosa vltóris: 338 votos contra
32. A eleição foi realizada em 5 de novembro

Ao ato de posse compareceram dlricentes
sindicai-, dits têxteis e metalúrgicos ds 1'lracl*
caba e o presidente ds ULTÁB, ar. Geraldo
Tlhúrclo. que Haudoti a diretoria eleita e for*
nmloii votos pela unidade entre oo operários
das iiHiuiH e os assalariados agrtcolss, entrs
oa trabalhadores sindicalizados e os não sindi»
calhados.

Os assalariados agrícolas, embora nfto fa-
çam parte do sindicato, sáo a parcela mais
numerosa dos trabalhadores do açúcar; SS
mil só no município de Piracicaba, onds exis
tem 20 usinas o 105 engenhos.

££$!!!?**«* pcl*KCrtBMA mimi*

A Lota Pela Independência do Sindicato

O sindicato dos trabalhadores do açúcar
de Piracicaba foi fundado há 10 anos. Desde
então éle se encontrava sob o controle dos
usineiros: ora nas mãos de agentes da «Su-
creries Bréttil.ennes», ora da família Morgan-
ti. Dessa maneira, o sindicato não defendia
como era de seu dever as principais rcivin-
dicaçõe» dos traba'hadores. Estes ainda estão
sujeitos ao Ilegal desconto de aluguei de casa
(CrS 244.80 por pessoa); ganham salários
baixíssimos e por isso estão sempre devendo;
em diversas usinas foi cortado o ahono-fami-
lis. Os.assalariados agrícolas são ainda maia
prejudicados: não têm carteira de trabalho,
sofrem perseguições, ganham menos do que
o aalário-minimo.

Em vez de assumir a defesa dos direitos
ios trabalhadores, os agentes patronais quo
Tinham ocupando a direção do sindicato pro>

curavam enfraquecer o órgão de classe. E
com esta finalidade transformaram o sindica-
to. que era dos trabalhadores do açúcar (e
que poderia portanto, incluir oa assalariado»
agrícolas, como acontece em Caplvari), em
sindicato dos trabalhadores na Indústria de
alimentação, afastando assim a possibilidade
de sindicalizarão dos assalariados da lavoura
canavieira. Tal coisa só podia ser prejudicial
sos trabalhadores, pois a maioria das reivfn-
dicações dos operários e assalariados agrico-
Ias são comuns.

Mas o desejo de conquistar a Independên-
cia para o sindicato empolgou os trabalhado»
res açucareiros e hoje eles têm nma diretoria
que não é controlada pelos patrões e que se
propõe a lutsr pels unidade de todos os tr»
balhadores das usinas.

Programa de Açsfo

_P 'aCuÍí _k¦r , ,,* H__í _____H

¥^d_S *
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Entre os trabalhadores Injustamente dls*
pi*n*ii»#,,*s ''i f—**— *'•» -»«*•»••».|--> n v-»''*-*» .to^ué.
Tem êle 66 snos de Idade; durante 35 anos*
desde o seu tempo de moço. trabalhou para
Francisco Ribeiro. E agora, com família
numerosa, foi posto no ÔDio da rua sem dl-
rei to a nada.

Fala-se que o fazendeiro prepara novo
eorte. Desta vez porém os trabalhadores
estflo se prevenindo e nfto deixarão que o
fa7(»ndelro cometa novas trapaças. Todas as
tardlfes apoiam a luta pe'a indenizncfto dos
demitidos e p-^a devolução do dinheiro des»
contado como aluguel.

tDo Correspondente da VOZ em Camposl

*

ET o seguinte o programa que se propõe
realizar a diretoria empossada: 1») Aumento
de salários periódico, tendo em vista a cons-
tanto elevação do custo de vida; 2») Pela
aplicação da lei do salário-mininio, sem os
descontos não permitidos pela lei; e a con-
quista de novos salários-minlmos de acordo
com as necessidades dos trabalhadores; 3-*)
Pelo abono de Natal, a ser pago em dezem-

bro; 4*) Melhoria das ssslstênclas médica»
hospitalar e dentária, extensivas s todos os
trabalhadores; 5-') Campanha por milhares de
novos sócios a fim de reforçar o sindicato o
facilitar a conquista de novas vitórias; 6*)
Por uma efetiva fiscalização da aplicação das
leis trabalhistas, como férias, acidentes, do-
mingos remunerados, horas extras, etc.

IDE TUDO
J\ USINA de Mineiros (Campos, Estado õo

Rio) há 4 meses não paga os salários d©
seus trabalhadores. Esta usina é de proprle-
dade de D. Finazinha de Queiroz, qne tem
fama na cidade de ter um coração multo bom.
Essa bondade se manifesta entretanto dessa
forma: a safra já terminou; a usina produziu
105 mil sacas de açúcar e mesmo assim os sa-
lários não são pa*?os. A proprietária vive num
rico palacete em Campos, pouco se imnortan-
do com a sorte de seus trabalhadores. Visando
enganar aos trabalhadores, mandou matar às
Vésperas do Nata! 5 bois para distribuir entre
Os empregados da usina. Não coube nem 2

quilos de carne para cada famP-a. Resolveu
também oferecer 500 cruzeiros de abono, que
tol rejeitado por todos os operários que fazem
questão de receber o pagamento integral, Isto
§, todo o atrasado. Essa situação afeta tam*
bém aos comerciantes.

|-*|S camponeses da Colônia Agrícola Nado-
^ nal de Dourados (Mato Grosso) realiza-
iam uma lesta de natal para oa seus filhos.

A festa foi organizada pela direção da Asso-
ciação dos Colonos e contou com a participa-*
ção de todos. O dinheiro que arrecadaram
permitiu dar presentes às crianças e uma aju-
da de 2 mil cruzeiros à viúva de um colono
falecido, de nome Alexandre. (Do correspoa-
dente, José Telesfofo).

¦kRA região da Sorocabana, em SSo Paulo»
o alqueire de terra está sendo arrendado

v a Cr$ 2.500,00 ou 3.500,00. Não sendo o paga-
mento em dinheiro, exigem no minimo 56
arrobas de algodão por alqueire. Isto significa
que, naquela região, 50% ou mais da riqueza
produzida pelo camponês vai parar nas mãos
do dono da terra. Isso evidencia a necessidade
de ser desenvolvida a luta peta baixa do
arrendamento, em cujo curso podem ser or>
ganlzados os camponeses pobres. Idênticas
condições existem em várias zonas do país.
Concentrar nosso esforço de organização nos
camponeses pobres, entretanto não exclui a
possibilidade de serem atraídos para essa
luta tanto os camponeses médios como OS
ricos.

ESPIRITO SANTO: — No município
ãe Colatina mais de 3 mil lavradores sem
terra já assinaram o Memorial da ULTAB,
Pela Reforma Agrária. Um fato ocorrido
no município evidencia bem o interesse
que o movimento desperta entre os tra-
balhadores rurais. Um camponês residen-
te em Carlos Ltndberg achou na estrada
uma Itsta de assinaturas e um boletim
convidando para a conferência camponesa
que se realizou em Sáo Silvano. Apanhou
o papel e mostrou-o a sexis companheiros.
De comum acordo resolveram não só as»
amar como pedir a assinatura dos outros
camponeses. Resultado de tudo isto é que
já coletaram mais de 500 assinaturas e
vão realizar uma conferência naquele dis-
frito, a exemplo da de São Silvano a que
compareceram. A lavoura predominante
em Colatina é o plantação de café.

PARAx — Em artigo publicado na
imprensa paraense em que dá conta do
andamento da Campanha no Estado, es-
creve o sr. Sandoval Barbosa, secretário-

UM POUCO
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•geral da Comissão Paraense pela Refor-
ma Agrária: "Em nosso Estado a Ca~npo>
nha Nacional pela Reforma A oraria
atraiu as simpatia* e o 0770:0 decidido da
iestarados personalidades da capital e do
inferior: do operárto ao lavrador, do par-
lamentar a mais proeminente autoridade
do Executivo. No entanto, o apoio maia
decidido foi o da imprensa e rádio locais,
especialmente da "Folha do Norte" e "Rá-
êio Clube do Pará". Consideramos de
grande importância a publicarão no "D\á-
rto Oficial", edição n. 17.995, dn Carta doa
Direitos e das Reivindicações dos Lavra-
dores e Trabalhadores Agrícolas do Brasil,
assim como a sita distribuição a todos os
vereadores e deputados, a todos os Juizee
e Desembargadores, a todos os secretários
de Estado, a todos os partidos políticos,
a todos os jornais e rádios, a todor, os 8in-
dicatos e Associações operárias, estudantis
e rurais, aos comandos militares aqui se-
diários, às autoridades religiosas, aos la-•oradores, etc.

Essa distribuição é tanto mais impor-
tante porque se verificou após a realiza-
ção de conferências e atos públicos, des-
tacando-se a cerimônia de lançamento da
Campanha, no dia *? de março; a coníe-
réncia do deputado federal Gabriels
Hermes Filho; no dia n de abril, a mesa-
redonda na Rádio Clube do Pará, no dia
18 do mesmo mês; e, finalmente, a con-
ferência do dia is de maio. Êstes atos pú-
blicos e o apoio de todos os jornais, bem
como do Governador, do prefeito de Be-
lém, da Associação Legislativa Estadual 9
da Câmara Municipal de Belém, possibtli-
taram-nos a realização de conferências noa
principais municipio* da zona bragantina,
com farta distribuição da "Carta dos Di-
reitos" e a coleta de grande número de
assinaturas ao "Memorial".

CONSEGUIRAM
AS SEMENTES

IMPORTANTE 
vitória ac*

ba de ser conquistada
pelos camponeses pobres

do Ceará, através da União
dos Lavradores e Trabalhai-
dores Agrícolas daquele Es*
tado. Trata-se de que ru*»
viam pleiteado junto à Se>
eretaria da Agricultura do
Estado, sementes para dia*
tribuição gratuita aos caro-
poneses através das delega»
cias da ULTAC no interior»
Tendo se comprometido a
atender a essa solicitação, e
dr. Edilson Távora, secreta»
rio da Agricultura, fez e**»
trega àquela organização de
34 sacas de sementes de ai*
godão. milho e arroz, jà tem
do sido Iniciada a sua d_e»
tribuição.



Nas Mãos do Povo a Conquista
DA ANISTIA PARA PRESTES
Ppr.am<»iitures e Intelectuais Apoiam a
Campanha Pela Anistia Para o Líder do
Povo Brasileiro — «Considero Prestes um
Dos Maiores Brasileiros Vivos», Declara
o Senador Otacilio Jurema — «Bendita a
Mâo Que Firmar a Anistia de Prestes»,
Exclama o Escritor (iondiiu da Fonseca

V«-*% -»>> M***,****!***,!** ****% *•%-<•

«Um Doi Maiores Brasileiros Vivos»

!

EM 

TODAS as grandes vitórias democráticas do
povo brasileiro nos últimos anos, esteve pre-
sente a açáo dos comunistas, particularmente
nas ações antifascistas de 1913*1915. na luta
em defesa do petróleo brasileiro, na campa-
nha contra o envio de tropas brasileiras paraa guerra de agressão à Coréia e. mais recen-
temente, na campanha presidencial de 3 de

ouiuoio e nos movimentos democráticos de 11 e 21 de no-
vembro. A destacada participação dos comunistas nestes
acontecimentos, colocou com mais vigor nn ordem do dia a
reivindicação popular da participação legal dos comunistas
na vida politica do pais e, em primeiro lugar, da anistia
para Lute Carlos Prestes e demais patriotas. Essa campa-
nha. que o povo brasileiro Intensificou por ocasião da co-
memoraçâo do 58* aniversário de Prestes, tem repercuti-lo
no Parlamento Nacional e provocado manifestações de
apoio de deputados e senadores de vários partidos.

Entre os parlamentares
que se pronunciaram nesse
acntldo figura o deputado
Lutero Vargas tPTBD.F.):

«Com o progresso demo-
crático que a nação registra,
nfto se Justifica a manuten-
çáo de um processo político
como o quc foi Instaurado
em 1918, contra o sr. Luiz
Carlos Prestes e outros lide-
res comunistas. Posso asse-
gurar que terá meu apoio
qualquer Iniciativa que sur>
gtr, na Câmara ou no Sena-
do. visando a anistiar o sr.
Lute Carlos Prestes e quan-
tos estejam respondendo a
processos de natureza po-
ütlca.»

O sonndor Oacillo -furo-
ma, da Paraiba, declarou:

— *0 fato de nüo ser co-
munlsta nao me impede de
reconhecer em Prestes um

PLANO CONCRETO
DE COMBATE A CARESTIA

WEM se dt envolvendo ultimamente uma campa-*» nha sistemática contra a carestia de vida. Essa
luta apresenta vários saldos positivos. Além das
organizações de donas de casa. dela participam os
sinoicatos operários o, em vários Estados, entidades
ligadas aos comerciantes, particularmente aos vare-
jistas. Fruto desse movimento sâo os protestos
gerais conlra os aurr.cnios aprovados pelos organis-
mos controladores dos preços. Deve ser incluído
tambi-m no acervo da campanha o fato de que loi
completamente desmoralizada a «teoria» de que o
motivo dos aumentos de preços deve ser procuradoentre o próprio p«vo trabalhador, isto é nos seus
pedidos de aumento de salários e ordenados. A essa
questão o «Correio ua Manhã>, órgão reconhecida-
meinc_ conservador, dedicou recentemente um de
seus tópicos. Afirmou então que para provar que os
aumentos de salários não determinam o aumento dos
preços basta ver a enorme disparidade entre a
melhoria conquistada pelos trabalhadores, sempre de
2<J a 30%, o que ocorre quando muito uma vez porano, e os aumentos de preços. Êstes orçam entre
10095. e mais. O íeijão há um ano custava Cr$ 8.00 e
hoje é vendido a CrS 25,00 (aumento de maisde 200%).

gE é certo que o movimento contra a carestia tem^ alcançado alguns êxitos, nâo se pode deixar en-
tretanto de reconhecer que essa campanha, para queconsiga eiclivameme barrar a onda de aumentos,
requer um esíôrço de organização muito maior,
exige que a ela sejam incorporados novos e novos
setores e que adquira o cunho de um movimento
que se desenvolve de modo permanente, continuo.
Esta necessidade se tornará evidente se tivermos em
vista que durante o ano de 1955 a COFAP aprovou
nada monos que 100 aumentos de preços. Um gene-
ro imprescindível como o leite, por exemplo, sofreu
majorações sucessivas. E só na primeira semana de
1050 o número de aumentos já ascende a cinco (ei-
garros, refrigerantes, bebidas, gás e café em pó).Cogita-se do aumento do trigo e dos combustíveis,
que por si só determinarão um novo ciclo-que vai
atingir inevitavelmente a todos os gêneros de pri»me j necessidade.

UNIÃO EM TORNO DE ÜM
PKOORAMA CONCRETO

pORAM feitas algumas sugestões concretas com¦ vistas h redução do custo de vida. O ministro do
Tiaboiho propôs que se abolisse o imposto de vendas
e ronsiçnaeões para os gêneros de 1' necessidade.
Aplaudindo a proposta, as entidades representativas
d-*s ccmerciíintes dirigiram-se á Câmara dos Vereado-
res do Distrito Federal. Mas, a sugestão não teve
encarriniv.rr.f-mo na Capital da República nem se ex-
teridè') aos dcin.is Estados.

Por outro ladn. a Associação Feminina do Distrito
Federal apresentou ao presidente da COFAP um pia-nõ eòpcrom de sois pontos que inclui: H Revisão detodos os processos de aumento verificados a partir de

grande patriota. Considero-o,
inclusive, um dos maiores
brasileiros vivos, um homem
vitima de Injustiças o perse*
gulçõcs. Por Isso. acho lou-
vável e oportuna a campa*
nha em torno de uma lei dc
anistia que o faça retornar
ao convívio de seus conclda,
dftos.»

«Campanha Justa

e Oportuna»
«Entendo que a cam*

panha 6 Justa e oportuna
— disse o senador Ary Via-
na tPSD-Esplrlto Santo) —
A anistia se inscreve entre ns
mais caras tradições dc nos*
so pals. sóbre ser uma pro-
vldôncla que tem a ampa-
rala o texto constitucional.
No caso do sr. Luiz Carlos
Prestes, a medida ó períel*
tamente apllcável.>

Outro Importante pronun*
ciamento é o do senador Caia*
do de Castro (PTBD.F.):

«Acho justa a campa*
nha que ora se desenvolve
em favor de uma lei de anis-
tia para o sr. Lute Carlos-

l'ii••.!•••• o quantos mais es*
te tam respondendo a pro.
cesso de natureza política.
Uma iniciativa parlamentar
nesse sentido — e que sc
tra»a. Vencidas as po.í-ncias
trata no caso. de medida cs*
trltaracitfc constitucional —

contará com a meu apoio.
Vencidas aa potências

do «Eixos, estavam eviden»
temente superadas as con*
dições oue se Invocaram oa»
ra o •¦•¦;M«*}\m.•*.*.¦*• de tan-
tos lideres políticos, a <••* -iu*
pio do chefe comunista».

«CONSIDERO PRESTES
UM GRANDE BRASILEIRO»

I^EPOIS de acentuar ter
por Prestes «uma gran-

de admiração, sobretudo pe-
Ia sua firmeza de caráter c
pela sua honestidade revo-
•imi.v, o noiu.ujc «ojjyuopnj
dor matogrossense Joáo Vil-
lasbons, líder da UDN no
Senado:

— «A anistia para Lute
Carlos Prestes, como quem
mantive, nesta Casa. as mais
cordiais relações, bem co-
mo para todos os outros
brasileiros presos, precessa-
dos ou perseguidos por mo*
tivo político, se Impõe como
uma exigência do próprio re- Sen. DOMINGOS VELASCO
gime democrático. Conside* _ , _ ,conseguir para Luiz Carlos
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ro Prestes um grande bra
sileiro. Ele deve, como II-
der popular que é. ser res*
tituido à plena atividade le*
gal na vida politica do pais.

Afirmando que quanto
«à anistia que se pretende
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1954 (a medida se impõe porque muitos aumentos
foram concedidos de modo irregular, sem que se
observassem as próprias disposições do regimento da
COFAP); 2) Providências imediatas para o rebaixa-
mento da carne e do leite, à base dos preços vigentes
em 1954; 3) tabelamento dos legumes, Inclusive no
atacado. Tabelamento dos cereais, com o retorno dos
preços vigentes em 1954; 4) Estudo especial do custo
de produção e dos lucros dos fornecedores do leite e
da carne ao Distrito Federal. Que seja considerado o
caráter monopolista do fornecimento; 5) Permissão
para que a Associação Feminina, como parte interes-
sada e em nome dos consumidores, tenha o direito de
vista aos processos de aumento em caráter informa-
tivo, sem ônus para a COFAP; 6) Instalação de açou*
gues da COFAP em todos os bairros, ou pelo menos
nos mais populosos.

Trata-se como se vê de algumas providências sim-
pies e que permitiriam estabilizar e reduzir os preços,
pelo menos dos principais produtos de amplo consu-
mo popular. Tal plano pode ser levado à prática tanto
no Distrito Federal como nos Estados, se houver um
empenho em elevar o movimento contra a carestia a
um novo nível, se as donas de casa souberem ganhar
para êle não só os sindicatos operários mas também
as organizações de comerciantes. Em torno desse
plano e da sugestão do ministro do Trabalho pode ser
desenvolvido um grande movimento de opinião, capaz
de fazer retroceder a onda de aumentos iniciada nos
primeiros dias de 1956.

Prestes e seus companhel-
ros. considero-a uma provi-
dêncln acertada e da maior
oportunidade», o senador Do-
mingos Velasco (PSB-Goiás)*
declarou:

«Nâo há a meu ver,
nenhuma razão que possa
justificar a manutenção de
tal processo. Ademais, so-
mos regidos por uma Carta
Magna que assegura a li»
vre manifestação do pensa-
mento».

O senador Fluminense
Paulo Fernandes, do PSD,
•assim se pronunciou:

«A anistia aos envolvi-
dos em questões de nature-
za política tem sido, pode-se
afirmar, uma constante era
nossa história política. No
caso vertente, ela se apre-
senta com idêntico aspecto
e não vejo por que não se
possa encaminhá-la à luz.
do nosso regime democra-
tico».

«O CRIME DE PRESTES Ê TER CARÁTER»
— «Não conheço os fun- ma da redemocratizaçâo do

í>

damentos pelos quais está
sendo processado, com ou-
tros correligionários, o ex--senador Luiz Carlos Pres-
tes — frisou o representan-
te pressepista no Monroe,
senador Kerginaldo Cavai-
cantl, acrescentando:

«Mas, não obstante ti-
vessem êstes, em face da lei,
qualquer procedência, nem
por isso eu deixaria de re-
conhecer como justa e opor-
tuno o movimento pela sua
anistia e de quantos este-
jam, porventura, responden-
do a processo de caráter po*litico.»

Apoiando o movimento,
assim falou o senador Os-
valdo Moura Brasil, do PSD:«Sou favorável à anis-
tia para o sr. Luiz Carlos
Prestes, como para qualqueroutro cidadão condenado ou
processado por motivo po*litico. O problema da anis-
tia a todos os presos e pro-cessados políticos está Hera-
do. Intimamente, ao proble-

Brasil.»
Veemente ê o pronuncia-to do jornalista e escritor

Gondim da Fonseca:
«Penso que a anistia

já virá tarde! A anistia a
condenados políticos é tradi-
ção constante. Ininterrupta
e mais que centenária no
Brasil.»

Depois de afirmar que
não é apenas sua voz que
clama «pela anistia desse
herói nacional», disse o en-
trevistado:

«Não existe um único
brasileiro honesto que. no
fundo da sua consciência,
mesmo Inimigo de Prestes,
o não julgue um paradigma
de Integridade moral e de
patriotismo.»

D-jclarando que «é a
Standard Oil que se bate,
através da «sadia», para
que Prestes continue fora-
p^nj) o cnnhpcidn autor de
«Que Sahe Você Sóbre o Pe-
tróleo exclamou:

«Rendita a mão que
firmar a anistia de Prestes!»


